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îla e n n n 
do Nora 

[•(.a- o pro-
U capital, 

h i > a n u 

t m 

i r-«nn com 
• ".0 <le fun-
(lOllÇWVe*, 

)ão ( a< lano, 
3-2 

É- -'•A-M-** 

KTILLY | 

rcsirtc» 

doMéréj 
l Dftt 

'gos-Altfafll 
Bidfirr'es 
- no l l 
(Friiief) 

k L A C ' ; ^ 
I V I f i í f W 

f ' . ! ' 
• 

p r o n p i o eon 
i RC III i.er ve 

Ohiml-
IS i i v i Lima, 
BütltH, 
fc*: 4a e sa 

l O M P . 

p m \ 

s t BOIOU, 

i 
f\» ' - i 

r " 

r -

4 

, u t t 

m m i 
r; -cr. eoiri es-

iro, Bahia 

|L o . Í H A Z O -

r i f í 
V,tf Jiur» 

i L urijo 

H 1 

PA NUA 

i) 

•y.Bifrí 

f r n 

l«i-re., Cullle» 

t o r - o l x e f i » — D r . A 

m * v i 

A M I O H A T U R A B 
Anno, Miono Semestre, I 

Kxteeaffelro, MWOO» 
P A O A M W I T O A D K A B T A D O 

S . P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 
Bêíaufãn i offkámil—Hw ffiiwat 

I O A R I N O B 

Toda <wirre*|M>nd«i*la n h m t a à 
redação áeT* **r dirigida M « l 
n-, retalie, dr. Ceate de MagalUa* 
Hubrlab*. 

Toda 
adi ' 
ir. A atoai* 

a e w e a p w d i 
U t n A d* 16 
itonlo aa Roel 

«•a la refereate â 
ser dirigida m 

Rocha Ribeiro. 

seguia a percorrer a linha Mogya-
aa o reprewntánte desta Km presa, 
«r. J o i o I/Oli da 811 ?a Ferrete 

A reate* d*« 0 Oommercl* de M o 
PaaIo>, para receber aaalgaatwaa • 
publleafiec: 

RIO DE JANEIRO — Ilenrlqne da 
\ lllcneuve, rua do Roaarlo, a. 110. 

LIMEIRA — Dr. Laelaao Esteve* 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—4. Cario*. 
KHT. DK 8ANTA B A R B A R A — M a -

noel O. Portugal. 
PK8CALVADO — Cap. Jostlnlaar 

l/elte Machado. 
TATÜBY—Engenlo Pire i Evaage 

l«ta, rua da Esperanfa, n. 7. 
ARAGCARY-Manoel Ferreira Lou-

cada— Estrada de Ferro Mogj ana. 

('A M P I N A 8 - G o n ç a l v e s & Mattel 
VILI.A DE P E D R E I R A S - R e d a ç -

ã o da «Eatrella Polar». 

F A X I N A - A u g u s t o B a í a , Grande 
Uotel da Europa. 

JATO* BANIIARAO E 8. JOÃO 
1>A BOCAINA, capllão Antonlo Al-
vo» d'01lvelra 8erpa. 

FIO CI.ARO, SANTA GERTRB 
I ES, MORRO GRANDE, CORUM 
RATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
f>0 RIO CLARO, C0L0NIA, VIS-
IONDEDO 1'INIIAL, OLIVEIRAS 
KANBARAO, T0RRINIIA8, BRO 
TAS, DOCS OORREGOS, JAIID e S. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvestre 
Lemenhe. 

YILLA DE BARRETOS — José 
Biavcnln ir d® Campos. 

O T E M P O 
15 de novembro de 1898 

ISarometro a 0,° ás 
7 heras da manhã, 693.08 m m 
U horas da tarde, «92.07 > 
9 horas da noite, G94 01 » 
Temperatura mínima, 17° 

> máxima, 2S°4 
Y:'.nto predominante, 8 E 
Chuva em 24 horas, 23 mm 
Tempo geral, «huvoso. 

16 de novembro de 1898 

Barometro a O" ás 
7 horas da manhã, 095 48 mm 
2 horas d» tarde, 696,12 » 
Temperatura mínima, 16°8 

> máxima, 24° 
Vento predominante, 8 
Chuva em 24 hora*, 1.8 mm 
Tempo geral, encoberto. 

tyreente par» 
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^iona aos pai-

tc> 0 criada 
L via Tngl»- j 
Conientea 
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10, £0. 
cifr ínforiaa 

G o m o p é e s q u e r d o ! 

N&o se pôde, decididamente, tomar 

a serio o pretentioso o vasio do-

«unento nue foi hontem atirado 

polo sr. Can?poB Salles á publici-

dade, aob o tit.llo de Mcnaaqem Inau-

gural. 

Lidas' então ao .lado da mensa-

gem do sr. Prudentes de Moraes, as 

lalavras do sr. Campos Salles for-

cam um «ontraste só favorável ao 

presidente que se foi. Bom duvida, 

o sr. Prudente de Moraes é bas-

tante pharisaico quando af firma, 

contra a verdade, que, dopois dos 

intentados de março, fez tudo quan-

to ponde para a punição dos trimi-

nanos, o sem duvida a historia ha de 

regiutrar que na sua presidencia 

foram possíveis e ficaram impunes 

e itó foram oficialmente louvadas 

as atrocidades de Canudos. Mas 

o sr. Campos 8alles está longe de 

ler a compostura do sen anteoessor. 

E isto, que era sabido de todos, 

tcbu ainda mais patente agora que 

os dou» homens se «rnzaram no 

limiar do poder. 

• 0 sr. Campos Salles, falando de 

| si proprio- diz que 6 ello quem 

dirige, delibera e apjilica tudo na 

liepubliaa. O nosso Luiz XIV, de 

pois de haver assim absorvido em 

si o Estado, diz que a Bepuhliia 

tem uo lirasil o seu <domioilio per-

petuo». Ora domifilio qner dizer 

morada e morada perpetua eostu-

»uam os oradores de cemiterio e os 

notioiaristas do enterros chamar — 

o jazigo perpetuo na «epnltura. 

Uon se «om o sr. Campos Bailes 

Mm caso, frequonte na Escriptura, 

D do prophetia inconsciente. 

Mus que prova tem o sr. Cam-

pos Salles para essa affirxacão da 

perpemidade da Ropublica ? Elle 

<lá como prova o facto de ter s. 

cxa. sido tratado na Europa com 

delicadeza. Ora isto apenas prova 

nm faeto, que só a s. exa. podia 

snrprehonder: o de serem bem 

e laçados os homens que na Europa 

têm a missão do governar. 

E demais, ha um grande rebaixa" 

mento da dignidade nacional, inr 

perdoavel por parte do shefe da 

Nação' de fazer a estabilidade da 

fôrma de governo do seu paiz de-

pender do modo de pensar dos eu' 

trangeiroe. 

Já o sr. Prudente de Moraes disso 

que a presença de esquadras estran-

geiras no Ilio indicava que o Brasil 

túha entrado no juuoero das na' 

£õei civilizadas. 

O ar. Prndante da Mormaa enquo 
•ao , quando dlaaa aquaIU» palavra* 
•cm patriotismo, a dignidade própria 
• da *na Pateta. 

O Braall ara uma naç&t •iviliaaiH 
não por t*r visita* d* a*qnadraa, 
ma* porque foi um pala em 

a baixa a*tA na natars ia da* coo 
•**, a que d multo *ouformit a* lei* 
natnraaa contra aa qnaa* nâo deva 
mo* reagir. A a*po*uUçAo baixista 
•proveltou-a* l u o diwta daalaraf lo 
pr«*Mon*UI * (alrgraphoa para 
Enripa, dla*ndo qu* o praaidaata 

havia * *yntíi**a da alvill-díAn, i M d a BradH doalardr* n a t ^ a l i * b a l x « 
r d ã l a u d, respeito pala vida a pela llb*i 

de hnmana. Ba a «IvilUaçAo do* po-
vo* i a madiaaa pela precença da 
eaqnadraa no* m u mares, a ilha da 
Crata a a China seriam hoje os 
pal io* mal* civilUados do mundo. 
O ar. Prndante de Moraa* na*** 
ecqneolmento da dignidade nacional 
•a approximou do **n *a*ee**or. 

D e p o i s dessa re ferenda á delica-
deza «om que foi tratado na Euro-
pa, o ar. Campo* Baile* d i i : 

«O homem rhamado ao papel de 
arbitro dave fazer ealar a» sua* 
preferencias e e levarae acima da 
sna própria fé • 

Pensa o leitor que es te sublime 

pensamento é do ir. Campos Bailes V 

Poia não é. O «r. C*mpo» no* 
•onta ainda: «Ouvi este elevado 
aonie i to , a um grande espirito tam-

bém. nnm posto de alta reaponsabl 
lidado •. 

O sr. Campo* Salles rala, discre-

tamente, o nome do tal grande es-

pirito, *om quem *. exa. eonfabulou, 

e agora se apresenta na gor.tosa 

oonfus&o e no oonjnneto daqui lie 

lambem igualitario. Ora o que de-

vemos suppôj 6 que o tal grande 

espirito eBtava nos seus dias ruii.s 

ou estaria talvez eonstipadn, quando 

dÍBse tal phrase, qun é uma reles 

banalidade na primeira paite e um 

disparate na segnnda, a menos que 

o presidencial onvinte não nel-a 

esteja a impingir estropeada. Não 

lia duvida que o arbitro deve fazer 

ealar as suas preferencias u até ahi 

o Grande Espirito nada descobriu. 

Mas o que quer dizer: elovar-se 

acima da sua proptia fé ? — Be a 

palavra fé está empregada no sen-

tido de opinião, e oomo elevar-se 

acima é afinal separar se, o Graude 

Espirito disse, afinal de contar, qne 

0 arbitro o que deve é decidir con-

tra a sua própria opinião. 

Pobre Grande Espirito I Quem 

será elle ? Berá o Papa Leão X I I I ? 

Mas Sua Santidade, que deu ao sr. 

Campos Salles uma medalha em 

reconhecimento dos seus sentimen-

tos religiosos, não pôde approv&r 

a mensagem. Nesse documento aquel-

)e homem, amedalbado por seu 

amôr a Deus, ao aaturair a tre-

menda rcsponcnbiltdade do gover-

no, nem uma só vez ergueu a sua 

alma para o Cáo, e naquelle do-

cumento n.ao foi escrlpto o nome 

de Deus, 

Be um presidente uos Estados-

Unidos ousasse fazer uma profissão 

do atheismo e se esquetesse ds 

Deus, na solemnidade imponente da 

quelle instante supremo, no dia 

seguinte explodiria contra elle a 

indignação irreprimível de todo o 

paiz. 

Em matéria financeira quem 

fala é sempre o signatario do ter-

mo de bem viver, assignado em 

Londres, oomo garantia da lettra 

passada em logar dos juros hão 

pagos e que ficou na gaveta ro-

theschildiana 

Be no Brasil o publico lâsse e o 

publico meditasse, a nnçãoj inteira 

exalanaria boje: em que mãos ca 

hiu o Brasil I 

Diffioilmente so poderiam juntar 

mais contradicções e mais incongru-

ências do que as que, a propó-

sito de finanças, disse o novo pre-

sidente. 

A' linhas tantos diz que <0 es-

tado monetário do puiz depende da 

sua situação eooncmica» e não da 

legislação. Adiante diz qne • a emis-

são de grandes museou do papel 

moeda, causou profunda depressão 

no valor do meio circulante». Ora 

o que foi a omissão senão uma mo-

dida legislativa.! Ahi está pois a 

legislação influindo no estado mo-

netário. 

E mui* ôdsante ainda dá o cam-

bio como perturbador da situação 

esonomica. Numa palavra: a má 

situação e»onomica produz cambio 

máo e o máo cambio produz má 

situação cconomica. Querem couga 

mais clara ? 

E para remediar tudo isto, o qne 

lembra o presidente ? Não diz eou-

1 sa alguma, limitando se apenas a 
dizer que ha urgência na adopçáo 

de «medidas complexas». Este com-

plexa», o que quer dizer V Se a lin-

| gua portugueza é a língua portu' 

gueza, complexo quer dizer: o que 

I n io é simples. Ora, em matéria de 

j administração, está muito perto de 

ser máo. 

E não fioou ahi o sr. 

Salles. Julgou que devia 

Campos 
, — _ _ bulir no 

, infeliz café e o resultado foi fatal. 

J J á os srs. Bernardino de Campos, 

. Mnnlz Freira 0 outros sahiram-se 

uma vez com a propaganda na 

Rússia e aa palavras daquelles se-

ihores, telegraphadas para a Euro 

pa, sggravaram a baixa. Agora sabe 
$e o «i. Campo* f3*Uw • diger <jae ' ÍJrigida*me é dedicada. .YJC oapaa 

I 

uma baixa aó é natural quando é 
dorid* ao axeacao de producçlo. 
Ora houve abuudaneia maa náo 
excMiao da produtç io , a ninguém 
podará afflrmar que a fraquei> fl 
nancrira doa n o u o s agritnlt-rec 1 
commicaarioa, nâo tenha araado nma 
posição de inferioridade aommer-
•ial e nma inevitável depreciação 
do genero. A especulação balx'*ta, 
porém, é muito aativa, a aa pala 
vra* do ar. Campo* Sal tw já te la 
graphada* para o H&vre, lá produ-
airam a baixa de 1 franco no des-
graçado café, *( nforma no* annnn-
cion o lelegrapho. 

Deante dente espectarulo publico 
de incapacidade e de fllancia, o 
cambio abriu hontem fronxo a em 
baixa I Foi eaU a recepção que te-
ve a Mensagcn . 

No primeiro dia do seu governo 
o ar. Campos bailes conseguiu, á 
força de puro talento, fazer baixar 
o cambio e o «afé. 

Para o primeiro dia, deve se con-
fessar qne não foi máo. 

E pensar que ainda nos eaperam 
1459 dia* da preaidencia Cam-
pos Bailes, tão annunciada e de an-
te mão festejada I 

O sr. Prudonte de Moraec não 
era uma aguia mas antes um pasBa-
ro taciturno, sombrio e triste, mais 
innoffensivo do que um v i s t o s p a -
vão, esgravatador e dcstelhador de 
casas. E se os pés do pavão não 
são formosos, é peior ainda quando 
o pavão começa a andar com o pé 
esquerdo 

Moléstias dai eenhoras. Partni 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Chrispiniano, 34.] 

IConsultas e tratamentos de 2 ás 

n o v e m b r o d e 1 8 9 8 
> 4 P * d t ) 

P U B L I C A 
Aaaanelo* llaka,lM> r*4s 

Na primeira pagina, 
P A O A K I N T O a d i a n t a d o 

iaaTlOO 
NvnsMOriHi 

000 rèt. N U M E R O 1 6 7 9 

> o Eapootro. que ara um Anio amiritnal, «avoaea 
f a l o ar teanqoillo. a aóba ao 04o . Nptte ailaate. 
Tada de branco, a Lua, pobro Haatc, 
Pata moatelro aalMttai **le*i 

Batretlàa S * um fulgor d* dlaman 
Brilham na aonaha asul do Odo 
Horas pausam. Da novo o Eupaetro 
Deixa-me em pas, deixa-me aa» 

Ou antoa mala tarde vem, quando • 
Envolva a terra, quando o Céo bi 
Para mal* alto, a chora oa caiai 

—•Quando eu morri, hora fatal, hora 
Era nma noite aasim, toda braaaa de 
Bem to davaa lembrar: a noite 

ALTHOI 

Bam-Paulo, anno d * 1898. 

Sociedade dl Medicina i Cirurgia 
S o b a preaidencia do dr. Matbiaa 

Talladáo, tendo «omo secretario* 
o* dr*. Monteiro Vianna e Arthur 
Mendonça, realiaou-se hontem, á* 

hora* da noite, maia uma aeasAo 
da Sociedade de Medielna a Ci -
rurgia. 

Ao abrir a sessão, o dr. presi-
dente declarou qne a Sociedade de 
Medicina deixou da representar-se 
por uma o mmissão no enterro do 
concocio dr. Theodoro ReWhert, por 
ter sabido do falleoimento já Urda 
para fazel-o, maa que e l le p*a*osl-
mente acompanhou o fere ir j até 
ao cemiterio, ahi orando em nome 
da aasociaçáo. 

Pediu, em seguida, a palavra o 
dr. Tiberio de Almeida, propondo 
qne se lançasie um voto de pegar 
pela morte do «onaoclo ult imamen 
te fallecido, o que foi approvado 
por unanimidade, levantando-se e m 
seguida a sessão. 

Da imitação da Christo 

Por mais perfeito e santo 
Que aeja?, o quebranto 

Te invadirá 
Da tentação,—tormento 
D o qual ningnem i soato 

D e todo está 
AFFONSO CKLS T 

Asylo da Luz 

Babando f u e o dr. José Pica, 
ex delegado da 3*. cireumscripção, 
havia regreHMb de *ua viagem ao 
Rio da Pratw procurei-o hontem 
para qpvir da e x a aa impreacóec 
d* viagem. 

Babia que # dr. Jocé P i l a não 
emprehendAralnaimplesmente uma 
viagem de rafftfn, a qne fAra com 
micclonado para aatndar a organi-
aaçào policial de Bnenoa-Airec. 

Dahi o maC natural interesse em 
aonveraar com a. exa., qne gentil-
mente me acolhen na Bodega 

Infel izmente a dr. Joaé f i x a não 
é maia delegado, e , aasim, a nova 
policia de B ^ a u l o não pôde apro 
vcitar oa c f r i ç o * d* *. exa., qne 
ceriam eonsMraveia , attendendo ae 
ao que o illuatre moço obaervou na 
capital argentina. 

Expoato cem rodeios o fim da 
minha visita, perguntei a a. exa.: 

—Bei que V/ exa. foi á caça daa 
ieadaa nc 

Conceição. Enoon 
criadas hespa^o laa , implicadas no 

Mario de Camargo 
A commissão encarregada pelos 

advogados desta Capital de promo-
ver as homenagons ao seu inditoso 
collega dr. Mario de Camargo, con-
vida hoje, em um annnncio que vau 
na secção respectiva, oa seus ami-
gos, parentes o collegas, e a todas 
as pessoas do fôro, a assistirem á 
mÍHMi de sétimo, dia que será resada 
na Sé Cathedral, amanhã, ás 8 1[2 
horas. 

Em segunda, dirigir-se-ão os pre-
sentes a-, r,. .nit ri- da t"oc«)Iaç5ò,,' 
ondo se realieará a cerimonia da 
colloiação de uma coróa sobre o 
tumnlo do finudo, orando o dr. 
Pamphilo de Assumpçáo. 

Visconde de Ouro Preto 
Achasse de novo nesta capital o 

exmo. sr. visconde de Quro Preto. 

S. exa. está hospedado em casa 

do seu genro, dr. Paula Lima. 

Ao illustre estadista apresenta-

mos os nossos cumprimentos. 

« R e v i s t a M e d i c a " 
Foi distribuído hontem o n. 10 

deste importante jornal de mediei 
na, eiiurgia e hygiene, desta capi-
tal. 

rfraz esse fasoiculo o relatorio 
sobre u administração e os traba-
lhos do Instituto Bactereologico 
durante o onno de 1897, apresen-
tado ao director do Serviço Sani-
tário pelo dr. Adolpho Lntz; um 
artigo sobre a suspensão nas diar-
rhóas verdes ipfanti», pelo dr Se-
bastião Barroso; Ki,tas hyglenicag 
sobre Guaiujá, pelo dr Yictor Oo-
dinho; These de conenrso do dr. 
Miguel do Cento, pflo dr. Franco 
da Rorha; n» pigraenos urlnarfos, 
pelo dr. Bouilha de T> Iedo; Hospi-
tal dos Lázaras, pelo dr. I uiss da 
França: Boletim da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia) Escola livre 
de Pharmaoiu; Revista das Revistas; 
Dr. Oscar Bulhões, pelo dr. Oli-
veira Fausto—Movimento do desin-
fectorio, etc. 

Por este snmmario, póde-se jul-
gar da excellencia do presente fa-
sciaulo dessa ntilissima publicação, 
que se vai tornando cada vez mais 
interessante e desenvolvida. 

•rime da rua 
t ronas? 

-Encontre i -as , não em Buenoc-
Airee, mas em Montevideo, onde 
( • t ire hospedado no Hotel da> Py-
ramldea. Bom hotel! Como »e *ome 
bem 1 

—E a* criadw? 
—Babe quanto paguei por dou» 

dias de hnapedagem V Nadai 
F o m o s honrados com um convite J - £ . fc^.lrn m „ n 

pessoal do e x m e . V i g á r i o C abu l a r * ^ Z & J & Z g S S f & T R 
para ass.stmos á b«nçam d a q u e l e n o . a o . o n i n i _ p , g í r a . miuha 
.mportante asyjo, ás 8 horas da ma- ^ ^ U m m n i , n distineto 

meu o r m p a r h á r o ! Fui depoia 
Buenos -Airec. 

I - Naturalmente. 

Tão (*n*roa*mante a e n d i n m ao 
• a n appallo d m U capital, qne re-
aolvi não llnl>*r a um telagramma 
da coonratalacóM *a«a h<>m*nagam 
ao illuatre marinheiro a quem a 
família braallalra deve n aalvamanto 
de caatenaraa d e vlilaa. 

Além do telegramria que *erá 
ex>adldo ao valor*-*" a nobre cffl 
ciai da marinha Indiana, penso era 
offaraoar, em nom* do* «oraçA** 
•gradaoldn*. nm luimo qne lambre 
a Anguitn de ''aatilhn a gratidão 
da a lgum braailelro* * a cfgnlfl 
tiva homenagem do* *nn* enmpa 
t>iot«a *qul domiciliado*. 

E»«" mimo dspenda da importa*-
ela que arrecadar e, *a aata attln 
gir o resultado qne capem, o pre-
aênte en entregarei aqui ao ar. 
conselheiro Ferreira do Am»T"' 

. . . a u uigno lutormeaiano ao-i 
brasileiros a portngneaec nea*a lem 
hrança ao aeu lllnatre companheiro. 

hontem maia oa 
toa • 
Concorreram 
lute* sr».: 

I teAarUno da Abren . . 
F. O. d* Mello . . . . 

Co»lho Pamplona . . 
Domingoa da Coate Farralra 
J. Oomee Netto 
Domlng a Alve* Bonifácio . 
Joaé Palma 
Arthur de Lemo* 

M 
C 
8. 

Antonio Abreu do* Santo* . 
Quantia já publicada , . . 

O notioUrícta é qne já nâo vi» 
l u a n d o escreveu aquoll* no-

• 

KHT ABO- Traí * manifesto i n . u 
garal <lo ar. Campoa Halla* e a 
mensagem do ar. Prndante da Mo-
raaa. 

Km «npplementn, aa 
costume. aecçfte* do 

NAÇÃO—Abre-a nma phantea lado 
>. Cyro Coste, maa a peaaoa que lhe 

meltcu * teeonra não se deu ao 
m h e l h " de deelarar qne a tirou 

An Cnhbri ou do almanark de lem 
tranfa*. 

Continúa a exposição do Tin in 
tire o processo Dreyfns e o re-

latório do inquérito a g j g , •flJPHV. 
ITÍflô Jfà*" Camargo. 

O noUriario, bastante variado a 
interessante. 

• h 

Total 
Continúa aberta a subscripção. 
—Por lamentavel engano da re 

visão, *ahin hontem, na l ista do* 
substriptore*, José Barro* da Fi 
guelredo, em vez de Joaé Borgea 
de Figueiredó. 

F ÁRB IC IO P I E R B O T 

POPULAR—Começon hontem com 
2 0 $ h m artigo intitulado A Urrado lira 
2 0 $ »|7, era que não agita("la« questões 

de historia patrla. 
O dr Cláudio da B r n z a Jnnior 

continua a ooenpar>se da inconve-
niência do ca ?er dote, collooar, no 
acto do baptismo^ aa'iva na botea 
da* criança*, •> que, diz elle, é 
um maguifleo ' joeio de contagio em 
diffnreutea mi desllas. 

O iuaigne professor Lnlg i Chiaf-
farelll c o n f .núa a ana conferencia 
•obre Bee*,hoven, e»tudando a obra 
extraordi naría do genial «ompoaitor 
allemão . 

No jiais, muitas not ic ias e annun 
pios somo nós. 

2 0 9 
209 
109 
10$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
6$ 
5$ 

1509 

280$ 

«AOOALIiO» — Sendo oa no- ,ms 
preço* fixo* e os artigoa mancados 
oom o* preço* de vendaa r ,ubre el-
le*, fazemos um abatimen',o de 20 °(o 

d i n h e i r o - R u a 16 de Novembro, 
18 Camiaaria e AVfaiataria — Li 

quidsção para baKnço. 

iibã, e ao Te Deum, ás 6 horas da 
tarde de 23 do corrente mez, 66° 
tnniversario natalicio de a. exa. 
rvma. 

Pregará de manhã, ao Evauvelho, 
o rvmo. conego Briga, e á tardo, 
o exmo. arcediago dr. Pau!a Rodri-
gues. 

Opportunamente daremos noticia 
circnmstanciada. 

Começam amanhã, na Faculdade 
de Direito, m provaaaeoclptaa para 
os actoa do anno acadêmico encer-
rado a 14 do oorrente. 

FABRICA B E MOVEIS E8PECXAE8 
Carlos ScholzAt C. 

Esta antiga casa industrial tem 
o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edifício da fabrica, en-
joa produetos garantidos, e conhe . 
cidos do respeitável publico, aão 
vendido* com modicidade de preços 
4 0 —Largo doa Protestantea 

F i m da r u a Aurora 

0 novo governo 
Foram nomeados; o dr. José Ce 

sario de Faria Alvim para o cargo de 
prefeito do Districto Federal : o dr. 
João Baptista de Sampaio Ferraz 
para chefe de policia do mesmo 
districto ; o director geral da Di-
rectoria d* Industria e da gecreia-
rja do Estado da Industria, Vlação 
e Obras Pnbliias, dr. Thomaz Wal 
lace da Gama Cockrane, para o 
cargo de seeretario da presidencia 
da Republica ; o dire tor da Secção 
da mesma Seoretoria, dr. José Fran-
cisco Soares Filho e o 20 esariptn 

panholaa... 
—As criadas tinham partido na 

•espera... Cheguei a Bnenoa-Aires. 
que deliciai Nã" lhe conto nadai 
Só mesmo a gente indo lál 

I - Que me diz v. exa, da po-
licia ? 

Está longe de ser r. de B 
Paulo. Hi-je já ifyi aon delegado a 
pat isco possu ratar com nranqneza. 
A nossa polícia náo valo nm cara 
col, comparada á de Buenos- * ires. 
Imagine o sr. que lá oa criminosos 
•ão preso*... 

— Não oomprehendo, exa... 
j — Pois vai oomprehender. Quan-
do so commette, por exemplo, um 
assassinato, o prime ra cuidado da 
policia é segqr^r o criminoso. Que 
policial J á contei Uto ao Costa 
Carvalho, qne, porém, não quiz 
acreditar. Be eu estivesse ainda na 
delegacia, veria o ar. que revolução 

: en faria I 
I — P r e n d e r » todo* o i crimino-
sos ? 

| —Naturalmente. E aa oriminosas 
também. 

I — Está entendido. TJma vez, exa,, 
que se diz criminosos... 

• — Está enganado ; crimtHOsog aão 
homens e crimiyoÂas. mulheres. 

Está em 8. Paulo a uug > tt o 
. Manoel Gonçalves p. rtn^al, 

agente d '0 Cmnmercio de S. Paula 
na estaçãt) de Santa Barbara. 

O dr. se retario da Agriccltura 
dirigiu ás câmaras mnntcipaea de 
Ribeirão Preto, Serra Azul, a Si 

PANFULLA—Não .os visitou. 
• • 

TRIBUNA—Eutretem-ae sobre o 
perigo militarista em França. 

Diz que *e o complot não exirtiu 
materialmente, existin de corto mo-
ralmente: no ar, por assim dizer. 

Segue so mais nm artigo Nota 
Bene, relativo ao ensino naH escolas 
italianaa entre nía. 

NOITE—Estampa oa retrato* d a i 
tr. Campos Bailes 
Angnsto Perelli. 

As secçóec da costume. 

BIABIO DE 8. PAUL^ Ho)> o • capi»;aü Lniz Jcsó <le Souza "Penna 
titulo Carta fconrv.sa, refere se a n n u U mnlher-, tmbi.rgado*, Domin-
rarta arnabOusima que sen re-1 g f | Longo e sua mnlher. Relator, 

TRIBUNAL DE JUSTIÇl 
Sittii irdiuni dl kntia 

J U L O A N I R T O I 
Maheax-e*rp«s 

Capital—Paciente, João O r o M , 
Relator, o a>. presidente. Conaa4a 
ram a ordem de aoltnra; unat>'jaa. 
manta. 

(Vapital—Paeientaa, Joaé Maiana l 
A n m o n Fava. Relator, o ar. 

dente. Adiaram para a • • • • i r 
gninte, pedindo *e novas InV 
çóo», unanimemente. 

Rio-CIaro- Paoiante, V h « U i a d « 
Campoa M<u>dm.£r,V p a í u d o ; oaa-
nimemente. 

Capital—Paciente, Oluap.ppe F l o -
ri e Ricardo Ehercpaahav. Relator, 
o ar. precldente. Nega.rr.m a ordem 
de coltura; nnanímenje ata. 

Recurso* cri me* 
N 0 4 0 - S a n t o » n to nio da d — 

c h o e i r a — R e c o r r e o f o Jnizo, ex-
ofjicioi recorrido, tenente aoronal 
Norberto Ferreir» Barboaa. Relator, 
o «r. Saraiva. Cagaram provimento; 
unanimemente , 

N. 03!) -R lo -Verde — Rooorrentej, 
Manoel A t e i r o de Campoa; raaonl-
do, João Haoto Ferreira. Ralat<y/, • 
ar. RibeiTo. Deram provimento p a -
ra annullar o processo; n n r . n h n f 
mente. 

Appellafões crimea 
N. l'4'2t;—Atibaia—AppeUante, dr. 

Lnca' < Jorge da Biqueirr. Campoa; 
appfjllado, dr. Manoel Jaslntho da 
Arr,njo Ferraz. Relator, o ar, X a -
vi.jr d e Toledo. Deram provimento 
r,ara reformar a sentença; contra • 
voto do *r. Oliveira Ribeiro. 

N. 1288 — Capital - Appe l lanU, 
Lonrenço Bonçaa; appellado, D a v i d 
Barcello*. Relator, o ir. C. Canto. 
Negaram provimento; unanime-
mente. 

Foi designado o primeiro d ia 
desempedido para julgamento doa 
seguictea 

Embargos 
N. 1111—Lorena—Rmbamaato, d. 

u. - - < 

'bargada, a herV j Ç» de d. Marianna 
jjJnstina de M'.-dra Lobato. Relator, 
ll o sr. Sara'-ÍB. 

N- 1 4 ^ - ü o c ó c a — Embargantea, 

Kibeirão Preto, Serra Azul, H. Si Mactor ohefe dirigiu d José M i c h i K " H , 6 

máo, Cajurú, Taubaté, Casa Bran- (Internuncio apostólico. ' I o M 
nn V . d T. , J . m . . . * _ V 1 1 (, 7 ( U oa, Nnporunga, Franca, B. Jocé do 
Rio Pardo, Cravinhos, Santos, So 

jaocaba o S. Roque nm offlcij em 
. . iqae pede informações sobre a ex 

criadas hes^ t í i n B & u kilometriaa das vias férreas 
ou linhas de bonds concedida* p» 
laa respectivas municipalidades até 
a presente data; a oxtensão do tra-
fego de cada nma; a data em que 
foram inauguradas; o movimento de 
transportes de passageiros e mor-
cmioriac; qual a bitola e eystema 
de tracção; quaes os pontoe «ti, 
partida e ramificação. 

ATRAYEZ DA IMPRENSA 

— Obrigado pela lição. 
- Não ha " de qn6. 
— B as criadas hespanholas ? 
— Ah I E ' verdade I Não as ri 

mais ; também, não as procurei, por 
ter re»ebido contra-ordem do chefe 
de policia. 

) Terminou, assim, a ligeira entre-
Ptu-, vista qne me concedeu o dr. José 

rario do f^esonro Federal Adelino , Plza, ao qual renovo meus agrade 
Augusto Oorreia, para o cargo de offi-'cimentes, pela captivante gentileza 
ciaes de Gabinete; o coronel do ' " " " " — ' — 
Exercito Bellarmino Mftldonça para 
o de commandante da Brigada Po-
licial i o c .ronel do Corpo de En-
genheiros Luiz Augusto de Medei 
roa para o de ihefe da Casa Mili 
tar do presidente da Repnblioa ; o 
capitão de mar e guerra Pedro Al-
vos de Barros para o de adjunto <)q 
Chefe da mesma casa, e ps JQs te-
nentes da Armada, João Jorge dn 
Fonseca e José Manoel Monteiro e 
o capitão Gasparino de Qastro Car-
neiro Leão o o tenente Thomaz 
Gouvâa de Almeida para o de aju-
dante de ordene, 

com que me receben. 

Ia-me esqnecendo de dizer qne 
o illnstre excursionista ficou mara-
vilhado, por ter visto em Buenos-
Aires meninos, de cinco annos de 
edade, falando hespanhol corrente-
mente. 

Não foi em vão qne appollei para 
a gratidão dos meus patrícios e 
para o patriotismo dos portuguezes, 
no sentido de ser, naB próximas 
festas á cfficialidade do Adamastor, 
lembrado o nome do almirante Au-

'gustu de Castilho. 

CORREIO—Em seguida a nm pe 
queno editorial. em que mais, 5ma 
vez exprima a sna inteira eoufiança 
no valor $ r.S aeçáo eue.rgiea, no 
alto critério política e na deoidida 
orientação republicana eto. do actual 
presidente da Republica, dá publi-
cidade ao ranifesto inaugural do 
sr. dr. Campoa Salles, o qual, por si-
gnal, não lemos. 

O povo está esnoado de manifee 
tos: n que elle qner Bão cousae mai» 
positivas do que promessas qne não 
enebem a barriga, principalmente 
quando Be a tem grande como a de 
s. exa. 

Dáe-nos, senhor Campos Salles, 
se sois capazes, nm cambi jsinho 
13, os generos mais baratinhos, e 
um pouco de paz e bem estar, e 
lhe não regatearemos os nossos ap-
plansos. 

Acaba oom esse período trancado 
a noticia de nm exemplar da men 
sagem do sr. Prudente, que lhe foi 
enviada ante-hontem: 

• Nesse trabalho, a nose • vêr com 
pleto e qne ofTerece importantes 
subsidies para a administração quo 
hontem assumiu o governo da Re* 
publica.» 

Se os leitores encontrarem a ora 
ção principal e o verbo deste pe 
riodo, queiram leval-os á redacção 
do Correio, que serão generosamente 
gratificados-

Da noticia da festa no quartel do 
oorpo de bombeiros, destacamos, 
oom a devida venia, os seguintes 
períodos, modelos de syntaxe: 

• Rodeando o dormitorio, via-ie 
esoudos allegoricos, dentre os quaes 
etc 

No pateo, via se extensos cordões 
com bandeiras etc... > 

Traz noticia detalhada das . 
festMÇÕes populares, verdade-ar , m e n . 
te commovedoras, qne foram feitas 
ao sr Prudente de Moraes r ,„ f m -
n/lo Bettlioven. 

Mais alguns telegrammaj 
cias. 

. i N. 1467—Capital Embargante, 
ffisni- - Messias Franco de Abren; embar-

gada, a casa bancaria Robertson & 
U. Relator, o sr. P. Lima. 

—O Tribunal determinou o dia 
18 para uma sessão extraordina-
ria. e noti-

(32) FOLHETIM 
E M B B O Õ L I O 

X X I I 

GOLPE BE VISTA RETROSPE-

CTIVO 

Este regresso aterra-mo.,, mata-
me... continuou. 

Estão transtornadas todas as mi 
nhas previsões... A ausência de meu 
pae tornava me livre... Agora que 
será de mim ? Que fazer ? Qne re-
solução tomar T Se meu pae sabe 
no seu regresso que já não tenho 
direito de andar de cabeça levan-
tada, que todo o casamento se tor-
nou para mim impossível, menos 
um só, qual não será a sna indi-
gnação I Para elle a honra está aci-
ma de tudo.. . No primeiro momen-
to da sua cólera é capaz de me 
malar I 

Maldito seja o homem que me 
conquistou e me tornou mãe . . . 
Ah I esse homem que eu julgava 
amar, que odio elle hoje me inspi-
rai se eu pudesBe aoniquilal-o I 

Dez dias ! . . . Dentro de dez lias 
estará de volta... ($ preciso que 
dentro de dez dias a proy» da mf-
nha vergonha tenha deaappareoido. 

de dar o sen sangue por mim. . . 
Confiar-lhe-ei o meu segredo... Não 
me trairá . . . Auxiliar-me-á, pelo 
oontrario.. . . Sim, auxiliar-me-á, 
mas só poderá occnltar a minha 
falta.,. Não poderá oicultar-lbe aa 
conseqnenoias, 

. A quem me hei de dirigir ? 
' Posso ser salva, bem sei.. • Mas 
de quem me virá a salvação ? Quem 
me auxiliará V 

Cm medico recnsar-se-ia, denun-
ciar-me-ia talvez... e depois nunca 
me atraveria a dirigir me a um me-
dico para este effeito. 

Certas mulhereB, bem sei, exer-
cem a profissão, por dinheiro, de 
livTar de difficnldade aa infelizes 
que não souberam guardar-se 

Quando nma pessoa sai de casa 
dellas, não resta oonsa alguma dos 
resultados de um momento de erro. 

Irei procurar uma dessas mulhe-
res. . . 

Aqui na vizinhança ha uma... Ou-
vi Brigida falar delia, em palavras 
encapotadas, mas comprehendi mui 
to bem. 

Irei ter oom ella. O dinheiro que 
recebi esta manhã de meu pae será 
para ella. 

Quanto a elle,—aacrescentou Gra-
nada, com uma voa que a colega q q 
odio tornavam sibilantes)—quanto a 
elle, ceava da faioba desgraça, a 9 

quem, por tolice, confessei a minha 
gravidez, dir-lhe-ei qne me enga 
nei. Creia-me ou não, pouco me 
importa I Demais, é preciso tudo 
acabar entre nós. De hoje em dean 
te, não o conheço | Continuar a fa-
lar-lhe seria comprometter-me ain-
da mala, e não devo comprometter-
me Meu pae volta dentro de dos 
dias. Quero que dentro de dez dias 

tu não esperas. Havemos de con-
versar mnito, e serio. Maa esta ma-
nhã o essencial é apressar o al-
moço. 

—Vou já tratar disso. 
Granada estava já vestida, quan 

do ás dez horas e nm qnarto Bri-
gida veiu avisal-a que o almoço a 
esperava. 

A moça não esteve A mesa mais 
se apague todo o vestígio de nm | que meia hora. 
passado que não tornará a surgir. | A's onze horas menos um quarto. 

Granada dobrou a carta, collo- J poz uma capa de pelles, nm chapéu, 
cou entre as dobras do papel duas cujo véu espesso deitou para o ros-
notas de 500$ que recebera, metteu to, calçou aa lavas, metteu a carta 

minb* boa Brigida, 
a dar-me? 

a folha no aobrescripto, e poz então 
tudo em *ima da mesa. 

E m seguida, chamou Brigida. 
—A menina tem precisão de mimf 

perguntou ella 
— Sim, minhi 
—Que ordens tem 
— Quo nos dês de almoçar maia 

cedo do que do costume. Quero 
s a h i r . , . Tenho voltas a dar. 

—A que horas qner qne o almoço 
esteja prompto? 

—Das dez ás dez e meia. 
—A menina recebeu noticia do 

•anhor Andrade? 
Becebi, e boas notiaÚM. 

- O senhor * ita l ' [ iV>Vtituo a min 
—$aqtjl"a' de* diaq deve estar servir a senhora, 

aqu: Depois falaremos • essa res- ( 
peito. Tento cousas • dizer te, que1 

do pae numa oarteirinha, a a car-
te innha numa regalia, e em seguida 
sahiu. 

D e u alguns passos e entron reso-
lutamente em nma casa, que tinha 

tabpleta a seguinte iussripção: 
f fari i ta . 

—Deseja algama eonsa, minha 
senhora T perguntou-lhe uma mu-
lher. 

Com uma voz tremula, a recem-
chegada balbuciou então: 

—A senhora é çme 4 % dona des 
te eatabelçeiiuento 7, 

•—rtao, minha senhora, sou apenas 
a çriada da sra Margarida, ma* 
—' — - minha ama, e posso 

EL BIABIO E 8 P A X 0 * , _ N 0 edi-
torial Seria el colmo, o« nj>>i-<e da 
prcjectada viagem do r operador da 
Allemanha á Hespe a) 1S| Q q n 0 t e í n 

despertado um inte.re sse vivíssimo 
nos altos «ircnlos na Europe. 

O collega vê pesco de"< j " mani-
festado pelo impvavi t , ii<i vibitar a 
Ht-spanha, quanrárj OH»á re« l 

vido o ,̂'íeitil CO'ji o a Eetuuos Uni 
dqc, n m acto d ' j syi npathia, um pro-
testo iudirecto ás infamantes exi-
gências do yv akee. 

Fala na am eaça de Mao-Kinley, 
de qne conr .íderará a viagum do 
imperador :á Hespanha como nm 
acto de bof itilidade aos invencíveis 
yan>.ees, e no attentado anarchista, 
croado paru atemortsar o monarcha 
germânico, e fazel-o renunciar á sua 
viagem. 

Não cor tam, diz o Dú rio, cem a 
indepeude noia de oaracter do im-
perador Ouilherme, que se, ou por 
impulsos do seu coração, ou por 
um dos seus caprichos, proji^íuu ir 
á Heapaaba, nem as ameaças dos 
yankees, nem a censurável conve-

G y m a a s i o d o E r t a d o 
Os alumnos do Gymnario promo-

vem para hoje, áa ti 1(2 horas Am 
tarde, uma manifestação ao dr. Au-
gusto Freire da Silva, nomeuão 
ultimamente director daquelle es-
tabelecimento. 

A commissão — compostas, d o s 
alumnos Nester Macedo, E d m u n d o 
de Carvalho, Pedro Soares, Ricar-
do Mendes Gonçalves e Jof.ê Carlos 
de Macedo Soares—oonvi l a todos 
os seus collegas a comparecerem a 
essa hora no Gymnasio, afim de, 
incorporados, tomar parte na, mani 
festação. 

C A P E ' 
NKW TOBK , 14 
O mercado fechou sem taltera-

ção das cotaçãeB e susten tado. 
Rio: N. 7, disponível 6 l;f i centa. 

e N. 8, 6 7j8 c, por libra, oontra 
6 1(2 o. e 6 1(4 o. no am 10 pas-
sado, e 10 3[8 o. e 9 7" [8 c. em 
1890. 

OpçSes: dezembro 5 40" o., mar* 
ço 6.70 o., maio 5.85 o. e julho 

niencia da Europa, nem o tratado í 6 95 o, por libra, oontra 5 . 85 o.. 
da tríplice aliiança o demoverão 
deste projecto. 

Se succedesse o contrario, se 
razão de estado de nnu e a amouça 
dor, outros produzissem efieito ; He 
os norte-americanos derrotassem 
moralmente a política germaní-a, 
podendo então considerar-se Henho-
ros da influencia enropéa, seria el 
colmo dei miedo. 

Insere o retrato do conhecido e 
popular tenor sr. Rihuet, que fez 
hontem o seu beneficio no Poly' 
theama. 

Como sempre, esfusiante a sua 
Revista de la Prensa. 

MAMBRINO 

Inaugura-se hoje, na praça de 
S. Paulo, o Deposito da Carne, 
mandado construir pelo Br. inten-
dente de polioia e hygiene. 

D u bond especial partirá ás 10 
horas, do largo da Sé, aom os con-
vidados. 

A 13 do corrente, festejou seu 
primeiro anniversario 0 Ribeirão 
Preto, que se publica na cidade do 
mesmo nome, sob a redacção do 
sr. Antonio Guimarães. 

Nossos cumprimentos. 

Gymnasio Infantil. 
Realisam-se a 20 do oorrente, ás 

10 horas da manhã, oa exames se-
mestraes daquelle acreditado est&-
belleoimento de ensino, em Hygie-
nopolis. 

Agradecemos á sua direotoria a 
gentileza do convite. 

5.90 c„ 6.05 o, e 6.10 o. 110 anno 
paasado. 

Vendas n a Bolsa, &.000 sao-
cas. 

Existência nos portos amorica-
noa 818.000 saccas, entregas da 
semana 70.000 saccas, » suppri-
mento visivel 1.099 000 saccas, 
contra 729 «00 , 71 000 e LO88.OOO 
saccas na semana passada, o 
598.000, 114.000 e 985.000 sue-
cas em 1897. 

HAVER, 14 

O mercado feohou calmo o em 
baixa de 25 a 75 o. 

Dezembro 38, março 38.5G», maio 
39 e julho 39.25 francos por 50 
kilos, contra 38,50, 39, 3ÍJ.25 e 40 
francos no d ia anterior, « 37.50, 
38, 38.25 o 38.75 frano'js no. an-
no passado. 

VendaB na Bolsa, 14.000 sac-
cas. 

com baixa 
oalmo. 

março 32, 
32 75 pfnnígs 

'JOfttva 32, 32 25, 

{Oontinúa] 

Administração dos Correios 
Fomos hontem dlstinguidoa com 
visita do ar. Paulo Or-isimbo de 

Azevedo, novo administrador dos 
Correios do Estado. 

Aproveitou s. s. a opportunidade 
para declaramos qne tomára na 
devida consideração a reclamação SANTOS, 16 
formulada ante-hointem pelo 0 Com Vendas 6 000 saooaa 
mercio, e da mesma fôrma procederá na base de 8$600, 
relativamente a todas as queixas Meroado calmo, 
que chegarem ao seu conhecimento. Entraram 90.084; 
afim de cana» o mais possível as Desde do mez, 225.055 
irregularidades no serviço postal. Moctta, 14 082 

Qrat s pela gentileza, de-ejamoa Stook, 888.941 , 
qne s. s , na missão de bem servi? Em egual data, o anno 
o publico, não encontre emb»raços do, entraram 23.776 ; 
na execução das medidas qne vai . Desde 1.°, 292 220 : 
pôr em pratica, w> sentido dq ve-« Btook, 1.180.002. 
gularisar completamente & admi-; Desde 1.° à » ju lho deste 

« » f f > i • 2-106,400. 

nAXBCBOO, 14 
O moroado fechou 

de 1x4 a 1x2 pfenníg 
Dczemoro 31.50, 

maio 32 !Í0 e julho. 
por meio kilo, _ 
.S2.7R • 00 ptViDjilgB no sabbado, 

30.75, 3150, 32 o 32.25 pfen-
nigs no anno, passado. 

Vendas Bolsa, 10.000 sao-
cas. 

I .0NDBKS, 1 4 

O mercado fechou apenas sus-
tentado e oom baixa de 6 d. 

Dezembro 30 s. 9 d , março 31 
s. 9 d., maio 32 B. 3. d. e julho 
32 s. 6 d. por 112 libras, • oontra 
31 s. 3 d., 32 a. 3 d. 32 s. 9 d. 
o 33 B. no dia anterior, o de-
zembro 31 s. 3 d. e março 31 a. & 
d, no anno passado. 

Vendaa na Bo l sa , 6 000 Baoomn. 
(Commercial Telegram Buremix) 
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T E L E U R A H H A N 

M B T i y o — T » O I A L 

u o , i « 

! ' « • * 4es mlnWtro» 

O» «sinistros áo Bsterior. da 

Mar i nha , da raaaoda • do In ta 

r ior , oomparaoaram hoje naa rec 

paotivas asorelartaa afim da aaiu. 

m l r aaaaa oargoa. 

R I O , 18 

, Marinheiros aarUaara 

Oonata qua o oapU&o da mar a 

• n a r r a Lu la Padro Tavarea aub-

•tituirft o eapl t io da mar a guerra 

Rodr igo Rocha no aommando <lo« 

mar lnbairo* naolonaoa. 

R I O , lf l 

O i cx-mlalutro* 

Todo» oa mlniatroa do governo 

passado oompareoeram hoje á* 

respectivas aaoratariaa, para an 

t r a t a r a paata ao* ssus auoossso 

raa • despedlr-ao do respetivo 

pessoal. 

R I O , 1 6 

Tltallano Rotelllnl 

Aohs-se n«*ta capital o oonhe-

oldo Jornalista i ta l iano, Vital lano 

. R I O , i e 

RoMrnr la presidencial 

O ar. presidente da Republ loa 

f ixou hoje a aua realdonoia no 

palaoio do Cattete. 

R I O , 16 

Dr. Prudente de Moraes 

O ar. dr. Prudonte da Moraes 

fèc hoje varias vlaltaa de deape 

d ída jaos jornaei . 

R I O , 16 

Contra almirante Aires llarliosa 

O oontra-almlrante Alvos Bar' 

boca reassumiu o cargo de ohefa 

do corpo de engenheiros navaen. 

R I O , 16 

Attentado de 5 de novembro 

Os ofQciaes implicados no a t U n 

tado da C de novembro, ultima' 

mente absolvidos, continuam pre' 

BOB na fortaleza da Conceição. 

R I O , 16 

liri;adn policial 

Assumiu o commando da br i 

gada pol icial o coronel Bel larml 

n o de Uendonça. 

R I O , 16 

Partida do dr. Prudente de Moraes 

E ' provável que o dr. Prudente 

de Moraes parta para alii domingo ; 

de manhã . 

Todos os ex-ministros acompa-

nharão o ex-presidente. 

R I O , 16 

Dlrector dos Correios 

Consta a nomeação do dr. João 

Fel ippo Pereira para o cargo de 

dtrector geral dos Correios. 

B I O , 16 

Chefe de policia e prefeito 

Tomaram hoje poBse doa cargos, 

para que foram nomoadoB, o chefe 

de pol icia e o prefeito do diBtri' 

oto federal dra. Sampaio Ferraz e, 

Cssario A lv im . 

R I O , 16 

Renuncia 110 Senado 

O ar. senador Severino Vieira 

enviou ao Senado um offlcio re-

nunciando o seu mandato de ro' 

presentante da Bahia, viBto occu-

par agora a pasta da Agricultura. 

R I O , 16 

Dr. Prudente de Moraes 

O dr. Prudente de Moraes as' 

aistiu hoje á missa que o sr. Josó 

do Patrocinio mandou rezar em 

aoção de graças pola saúdo do s. 

exa. 

R I O , 16 

Guerra e Viação 

Os «rs. ministros da Guerra o 

Viação tomaram hoje posso dos 

respeotivos cargos. 

R I O , 16 

Nomeações Interinas 

Por decretOB de hoje foram no-

meados interinamente o genoral 

Noiva, ajudante genoral do exer-

cito e o coronel Marques Porto, 

director do Arsenal de Quorra, 

desta capital. 

R I O , 18 

Conferências mlnlstcrliies 

Real isou se hojo no palacio do 

Cattete, uma longa conferoncia do i 

sr. presidente da Republ ica com 

os ministros, ficando resolvido quo 

o sr. presidente receberá do ago-

ra em deante os ministros parti-

oularmonte e não mais cm confo-

renoias oolloctivas. 

R I O , 16 j 

Banco da Republica 

E ' provável quo amanhã soja1 

b o w R R M , i a 

Tropa* belga* au KUe 

Um U lag ramma do Xgyp lo dia 

que aa tropa* belgaa aa apodera-

ram da rsg i l o da Bohr, no alto 

« l i o . 

W A H I I I N Q T O N . 16 

Craxaior •Plilladrlphla. 

O almlrantado ordonou ao oru ' 

aador <]*hiladelphla>, qua aa pra 

para-ae para vir para a America 

do Sul , á espera da ordena, afim 

d * seguir para aa FhiUppinaa 

aaao a oommissilo mista reunida 

am Parla n i o chegar a um aooôr 

do sobra a proposta d * paa. 

L O N D R E S . 16 

Vapores tranuaUantleo* 

A oonforenoia internacional trans 

atiantioa reunida, adoptou novas 

rotaa para aa oarrelroa doa vapo1 

raa transatlaatiooa. 

A V U L S O S 

TA UB ATE' , 16 
Fóra desta oomarca, consignei 

hoje em audiência do dr. |ula do 
direito um voto de peaar e soli 
darledade, pala morte do dr. Ma' 
rio da Camargo, offlalando — 
Inst i tuto dos Advogados 
Paulo, 

(Camara Leal ) 

ao 
de B. 

M * • Vlaçào para o futaro amar 

etoio, falando • raapalto o ar. A u 

(uaU> Montanagro. 

R I O . 1« 

liaaro i a Repabllea 

• dlraetorl* do Banoo da Ra-

publloa offbrsoau hojo um ban 

quata da deapadida ao ar. oonas 

lhairo AlTonao Paana. 

R I O , 10 

KetlaU Natal 

E' provável qua aa realiae no 

dia 1B uma grande reviata na-

val. 

MANTOS, 16 

Mercado de ramblo 

O mercado da cambio abriu ho|e 

oom o bancário a 6 21i3'J a o par 

tloular, a 8 3{4. 

Piaeraiu aa tranaaçOua am ban 

oario de 8 fl|8 a 8 «1|3» em par-

tloular, de 8 l l i l 6 a 8 »:t|32 

O meroado fechou eom o ban 

oario ootado a 8 31(32 a o parti 

oular a 8 93(33. 

O movimento do d i a foi regu 

ar , 

SANTOS. 16 

Rendimentos flieaea 

A Alfandaga rendou hoje . , . 

806.-8911760. 

A Recebedoria, 36 366(663. 
S i t l t A WW, Au 

Despachou de café 

A Reoebedorla dospaohou hojo 

7.668 saooas do oafó. 

HANTOB, 18 

Movimento marítimo 

Entraram hoje os vapores 

Nacional <Santos>,vindo do Rio, 

oom vários generos, a Fernando 

R . Si lva ; 

I ta l iano «Cltá de Torinoi , do 

Rosário, de Santa Fó e escalas, 

mesma carga, a Sohmidt Troost; 

Nacional <Penedo>, de Pernam' 

buoo, e escalas, mesma carga, a 

S i lva Araú jo ; 

Nacional f Aloxandrla» , do R io , 

mesma carga, mesma consigna' 

ção ; 

Francez «Califórnia», do Havre 

e escalas, mesma carga, a O . De' 

saulnée ; 

Inglez «Brites Prince>, de New' 

York , vários generos, a Belmar' 

ço e C . : 

Ingloz «Belleuk», de Qasgomi 

mesma carga, a F . S Hampsh i re ; 

Nacional «Victoria» de Porto 

Seguro e escalas, mesma carga, 

a Fernadea R . Si lva ; ' Falle«eu sabbado ultimo, em Tau 

H ia to nacional «GertrudeB., d e ! 0 Frsn. is .0 Gomes Lo-

Ita jahy, com vários generos, a j _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

r i i V i u u u l d u J u r y 

Presidente, dr. José Maria l íour 
roul ; promotor, dr. Anto Fortes 
assrivko, Ilossa Júnior. 

Entrou hontem em inlcrarr.onto 1 
Vrotcsso em qne é récCalm Abded 
«««usado do crime de homll idio na 
pessoa do Josó Glukman. 

Produzia a agtusaçln par t imlaro 
acadêmico Agrisio do Camargo. 

Os debates foram roliidiuimos, 

Êrolongando-se a sessão até alta 

ora da noite. 
Foi defensor do réo o dr. Bra 

silio Malhado, qne prodnzin uma 
de suas bellipsimas peças oratórias. 

O «onselho de jurados reeolben-se 
á sala seereta ás 8 heras da noite, 
donde sahiu ás 9.45 minutos, tra-
zendo a condemtaçfto do réo a 1!) 
annos e 6 mezes de priaAo «eilular. 

O advogado appellon para o Tri 
bunal de Justiça. 

Da outra vez qne Caim Abded 
entron em julgamento, fôra con-
demnado á pena de 30 annos. 

[I 
U N. PAULO 

fOLYTHKANA 

laa-a* no proxino sabbado a 
festa arttatfss do a/rupalhiso mera 
tro d. Gustavo Campos • da laaaa-
tri na Crtstlas Bernad. 

—O aapasuaulo da hoja i multo 
variado, p ' ia «onala daa Bsrr.iielaa 
Ml cabo primeto a Im marcha At íVkfl» 
• da reviata El rerWm nmrinnnl, 

H. I I . DON KNPRRfiADOH NO 
OOMÜKHCIW^ 

Commamnrando o 10.* un ive iM-
rio da sna fnudaçào, aaaa digna 
sociedade raaiiaa amanh% áa 8 lioras 
da noite, em seus «alAsa, nma ren-
ni io para a qual nos endereço a 
nm dallsadn «onvite. 

Penhorados. a 

Besnmo doa prantos da loteria 
da «apitai federal, extrahida am 16 
da novembro: 

Premiu* da 11S:000» a fAM* 

164S01 88001 4 jB4 

6 pn-mio* de 90W 

Ü7013 40117 W4Jl> 67284 

h prêmio» de 

8.ÜÜ0 4H081 
fiüOfiü GC,H09 
12 prêmios de t M 

14U7S 17H79 18742 
4Ü960 60071 6S037 
6B832 67431 1 

Approxlma#M 
1M00 e i r .602J 100$ 
38ÍKK) e 38002 - Wl$ 
40033 e 40085- 25$ 

Deaenas * 
15601 a 1«6I0-
380U1 a 88010— 
40011 a mm— 

Todos os namoros terminados em 
e 2 têm l$(i00. 
Telegramma doa prtnios da lote-

ria, extrahida hontem, resabido . Manuel Barbosa 
il A | , . t . 

15011 

4821 

968C 
28316 

50568 

8270H 
58497 

20$ 
1'$ 
5$ 

Cdaatdo Prado «ona-

n n l M bontom A aoayniaaio pro-

motora dua (oslejja • aonvita qne 

(as á nfUeialidade do AUmattvr 

para Ir A sna fazenda do Hrrjãa, 

em Bania Verldiaaa. 

A 1 nmpenhia Paallata já rAa, pa-

ra a*ta Um, á dlsposlçáo da oom 

mlsAo, nm trem aapaalal. 

• Babamoa qne a S. /\iulo fl.11/-

tray offaraaon tatnbam A «ommissáo 

nm tram espacial pata levai a a 

Hantoa a dslll trazer oa lllnstrea 

hospede*. 

—A «ommi**Ao aontlmia a envi-

dar to4oa oa eaforçna para qua aa 

revistam do maior brilhantismo as 

feata*. qne as realiaaráo em H. Paa-

Io, em honra da ottWialldade do 

Adnmnilnr. 

—A atsaáo litteraria no Clnb 

Q;mnaati«o Português promatts *e> 

imponenllaaima. 

— Conata que o Iustitnto Hinto* 

j rito e Geographloo realisará uma 

seasáo aolemne, em honra da mari> 

nU* pi>rtngneza, representada pelos 

| illoalras oflioiaea, qne B. Panlo vai 

ter a honra de hospedar. 

I —O i nossos distinetos aollogsa 

do Kl Diário Kt/ta^jl traoimittiram 

hontem o seguinte tebgrsmma ao 

sr. «onNulheiro Ferroira do Amaral, 

crmmandante do Aiiamatlor: 

«('ommandanto orneero Adamai-
tor—K bordo Bio Kl Diário Kipa 

1 de BAo l anlo, Nulnda «on < n-
' tusiasioo en Ia alta pertonalidad de 
1 V. E . á ilustre mariua de Nusiòn 
pnrtaguo-a, nuestra heruana por 
raza y tradiQióu, iamuntaudo pro-
fnndimente falletimiento grumete 

l.a Rrdarciún.' 
pelos agentes geraaa Grintnnl 
Ooolbn. 

0 " A d a m a s t o r " 

A Buperintendencia das Obras 
PnblUas vai informar relativamente 
ao ofücio em que a camara de 8. 
J Ao de Curralinho representa so-
bre a constrn«çAo de pontes nos 
ribeirões Tal Ho e Mosquito, na ea' 
trada daquella villa a Bragança. 

Viotor Breithanpt & C. ; 

Galera ingleza «Annio Thomas», 

de Guinsby, com carvão, a S P. 

Ra i lway ; 

Barca al lemã «Niagara», de 

Hamburgo , vários generos, a 

Schmidt Troost. 

Sahiram : 

NO RIO 

E m todos os pontos do littoral havidas 

do R i o oont inúa a ser grande a 

affluenoio de pessoas que, duran-

te todo o dia, avidamente procu. 

ram embarcações, para visitar o 

guarboso nav io da armada por-

tuguesa. 

O Jornal do Tlrazil ealoula em 

6.000 o numero de visitantes que 

estiveram ante-honteiK a bordo do 

Adamantor. 

—Realisou se segunda feira, no 

Variedades, o espectaoulo em ho-

menagem á i l lustre official.dade 

Presente nos camarotes grande 

numero de ofQciaes do oruzador, 

a orchestra, sob a regoncia do 

maestro Luiz Moreira, 

o hymno nacionsl e o portuguez, 

Bm diligensia. 
Bcguin hontem pelo noturno, 

para Pindamunbtngaba, o dr. Ita 
pura de Miranda, dolegad i da I a 

circnmseripçAo, aüm de abrir in-
quérito sobre a* octurrenoiu 1 alli 

por 1 cas i áo das oleições 
eCTe.stuadaB a 3'J do outubro lindo, 

J a c u t i n g a 

O ar. coronel Ántcnio Raposo de 
Almeida, illuctre advogado, residen-
te uaquella localidade, foi por 
grande maioria eleito depntulo 
pela 8.a siraumsi^ripçAo eleitoral 
d i Estado de Mina^. 

A repartiçAo technica de Agnas 
e Exgottos do Estado vai fornecer 
á camara de Gnaratingnetá, oa da-
dos de que dispúe, áseraa do abas 
teaimento de agua da mesma «r 
dade. 

Bordoadas de «égos... Foi a s«i nu, 
uzda eâiüoante, a que assistiram 
hontem, apaverados, es moradores 
da rua Floreneio de Abreu, esquina que foram saudados oom prolon 
da ladeira 25 de Março. __ gadas salvas de palmas. 

Juáo o ' Deu começo o espoctaculo -

Dou se ante hontem, na Penha 

executou ' F r u B C B . 0 r» s"amento do sr. José 
Moreira Cruz. 

E g r e j a d o S . F r a n c i s c o 

Quatro ségos — Benedúto Man-
çauo, Tibeo J060, Ailo Egydi e, .. _ , . „ „ , , , , D - --_-• , , — 7-- -— 
Antonio Téa. esarimiumsu valunte- rentaçao, pelo aotor E Vieira, doB louvor do Santa Isabel, rainha da 

' _. ° I . . . , Mnnnn,, nm1»AAÍ»n x _ 

Começa hoje, nesta egreja, ás 6 
1[2 horas da t-irde, o (ridno em 

I I Ao 
da «nsdnata da dr. Dodoy, 

oonbsais 

autuuiu UCgllUilULI au 1H1UUSV- . TT J , , 
mento e brandiam uns oontra 0'i' versos do Camões — Oiqante Aia-' ü i ng » ' 1 ' ,Padrroirtt doa imAos e 

- I irmãk dn Vfinov.iTuI n * Tn» 'f' ., _ outros loagos varapaas quo, na | mastor. 
Nacional «Santos», para Monte- noite do sua eegneira, ljies servem! 

vidéo, e escalas, com vários ge de apoio quando eoliem a esmolar | _ 
„„„„„ pelaa rnas da cidade, neros; r — . ~ 

Nacional 

1 m seguida começou a repre-

sentação do drama Tedro Sam, em 

I Estavam no ardor da Ineta. ea-lcujo desempenho o actor D ias 

«Aloxandr ia >. para t a r n j ç a j a e renhida, os paus iam e | Braga e a atriz Dolorme se torna-

Desterro e escalas, mesma carga ; vinham no vácuo, quando, súbito, ram dignos de ospeciaes applausos 
I ta l iano «Cittá do Gênova», a-somou numa esquina a sühuetle " 1

 m 

para Gênova » escalas, com café esgnia de um guarda civi.o, que! f " dos mtervanos a o f f l c 
T»ATJTH lfl «cm os seus dons olhos bem abor-í alidade, aoompanhada do repre 
PAUIS , 16 | tos viu mais do quo todos clie»' aontanto do Jornal do Commercio. 
Jiieomniunlcalillldade de Drejfns , os.. cito fechados ^ foi ao camarim do actor D i as 
•""•u virtude da revisão do sou 1 Provosou todo o barulho o cego 
- V 4 «usoonea a ordem ' Antônio Téa, que, apesar de cego, B r a « a 0 offerecou-lho uma l inda 

" nã podia ver com bona olhos o cesta de flôres naturaes, quo foi 
I logai- quo era seu, ponr droit de con- entregue pola gentil fllhinha do 

maestro Moreira. 

do o».' 

nomeado o novo presidente do 

Banco da Republica. 

R I O , 16 

Festa naval 

"No dl» 18. t o rdo dn ovii*ndor 

«Benjamin Constant», offoctuaae 

uma grande festa, oiferocida pelos 

ofiloiaeB da osquadra nacional as 

offloialidades dos navios estran-

geiros, surtos no noBso porto. 

R I O . 16 

Mereado de eamhl» 

O mercado de cambio feohou 

hoje a 8 618. 

R I O , 18 
Senado 

Presidência do sr. Catunda. 

A ' hora do expediente falaram 

01 ars. Almeida Barreto o Vicen 1 

te Maohado, este sobro negooios 

do Paraná . 

Passando-fe, em seguida, á or-

dem do dia, oontinuou a discus-

são dos orçamentos da Camara. 

R I O , 16 

Camara 

Os srs. Lu iz Ado lpho e Morei-

ra da Si lva justificaram e apre-

sentaram reclamações sobre as 

gotos das sessões anteriores 

processo, 

do incomniunicabiíu 

capitão Droyfus. 

S. P E T E R S B U R G O , 16 

Desastre 

No rio Sabona, nas proximida-

des da capital, rompondo-se uma 

camada de golo, isso occaaionou 

uma grande catastrophe 

Houve, naa carruagenB que all i 

passavam na occasião, numerosas 

victimaB. 

B E R L I M , 16 

EITeclivo do exercito 

O eflectivo do oxeseito 

gmentado de quinze m i l homens. 

H A V A N A , 16 

Máximo Come/. 

O gonoral Máx imo Gomoz, por 

achar so doente, retirou so da «lie-

fia dos revolucionários cubanos. 

L O N D R E S , 16 

Expedição ao polo antnrclieo 

A Sociedade Geographioa abriu 

! uma subscripção para custear a 

oxpedição ao polo antarctico. 

W A S H I N G T O N , 16 

Novo rompimento Mspano-ainerlciiiio 

O general Morritte declarou 

acreditar que se dará em breve 

novo rompimento do hostil idades 

entre a HoBpanha o os Estados 

Unidos. 

R O M A , 18 

Diicllo 

Por mot ivo possoal, o deputado 

Leonetti doBafiou a duello o con-

do Lorensano, ficando esto gra-

vomente ferido. 

B U E N O S A IRES , 16 

lSiullttílO 

A Camara auetorisou 

Hypothecario a emittir 

milhões. 

S A N T I A G O , 16 

Puna e Atacama 

As sessões nas Camaras têm 

corrido h-.-t.into agitadas, em 

razão do, prst.inollo da questão de 

Puna o A.taeama, o qua l tem 

sido aombatido pola maioria. 

BUENOS-AIRES , 16 

Ministro Argentino 

O ministro argentino no Brasil , 

Portella, part irá para o R io de 

Janeiro no dia 25 do corrente. 

PAR IS , 18 

Pgoccsso Drejfus 

Os jornaes dizem que a revisão 

do proceeso Dreyfus so effectuará 

em janeiro proximo. 

L O N D R E S , 18 

Explosão a bordo 

E m Plymouth, a bordo do cou-

raçado inglez «ColasBUB> deu se. 

irmãs da Veneravel Ordem Terceira, 
l io sabbado, ás 7 heras da manhã 
haverá missa com oommunhio ge-
ral dos irmão* o mais devotos pre-
parados, e uo demingo, 20 do cor-
rente, ás 8 horas du manhS, missa 
«antada aolemne. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

AVARK' 

Escrovenos daquella « ida ls o 
nosso correspondente: 

«O Commercio de São Paulo vin. 
, pelaa declarações que tovo necessi-
| ilade de trazer á lnz da publi«idn 

Durante a festa tocou no pateo do, que o dignitaimo vigário Bicu-
do theatro u m a banda de musioa d o . 6 0 8 , n «orrespondente nesta 

que/e, oooupado yov uqnolles tres 

mti"7* ;B 3 " ° e 6 , 0 T t t m esmolan-

do. . 
Levados á presença" flçlfgado, I 

esto os fez ro«olher ao xadrez, ! DRvWoular, tendo a ella concorri-1 , 0 8 e ' . 1>01a Pnblicnçio qne 
de a estas horas soffrem as «ouse- , „ „ „ „ , „ „ „ m o r n f a m i , i „ . l í í 0 , a P , i a ° Antonio Rodrigues 
quoneiaa de um momento dc lou- d o g r a n t l ° n u m e r 0 d e l a m i l l a 8 ' Çhaves em suas «clnmnas, eximio-
«ura e do ao-.ordar do inatinctosl Assistiram ao espectaoulo es . do-ne de tal responsabilidade, por-
belliíosos, que nellos deviam estar i tenentes Bapt ista Ferreira, Mi- 1 n 0 "J50 ®ptli b e m garantido aqne!le 
de ha mnite ar.niquilladoa. lheiroa, MeUoner, Talento, Pinei-! q n ° , d

J
a q n , 1 r ^ m e t t o « imprensa « 

Ca i n n r a Mi in ic i im l mes, aspirantes 
Estiveram presentos, na sessão p o r e i r a e algumas praças. 

i qne daqni remette 
, verdade dus fastns. 

Ia, Miranda, guarda-marinha G o . | jSla realidade, e aspiii^iante a uth 
Silva, Mart ins e moaphcr» qne actnalmento se res-

pira nesto infeliz logur; é a athmos-

effeetuada hontem, apenas dez , " T i l g u n s " offloijes ' estiveram ' ft™,*0 teTTCr> d o e s , a ( i ° d e B Í t Í 0 

vereadores, ret irando se o dr. 6 , lUromor, 

foi au- j Alfredo Zuquim, antes de entrar ante-hontem no espectaoulo de O men dever ora o dn trnsser uo 
em discussão o projecto da uniíl- gala que ao realisou no Lyrico. j «onhooimsnto dop meus eor.cidad&og 
cação dos contractos da Compa-: jj-0 theatro llect cio Dramático ° nome do humilde correspondente 

nh ia Viação. ™ « n . „ „„ 10 Commeroin, mas não o posso fü 
. T , . . . . i roalisa-se, no dia 10, um grande ' . . .„ 
Ao ser posto em discussão, to* ' zor» 8 nem se diga que maTiifesto 

mou a palavra o dr J Bueno, quo festival, om que tomará parte a : o o r „ e B t 0 procedimento re eio de 
respondeu ro questionário foito popular actriz Popa Ru i a. ser contestado sobre a v<ra«idaOe 
pelo dr. Pedro Viconte na u l t ima i & bunda do musica de bordo d 0 8 factos, qne trago ao domiriio 

„ , 1 desceu á terra, ante-hontem, om p . n b I i t . 0 : m B 9 :  0 Commercio correria 
Seguiu so lho com a pa lavra ' • 1 risco da perder o sen oorrespon-

esto ultimo, mandando á mesa passeio a differentes pontos da ' dente, viatima do pr !oeago da eli-
um requerimento om que pedia cidade. minnção. 
adiamento da discussão, enviando _ A I g l m 3 inferiores e marinhei- ' , V o n h " «ontinnar a narração dos 
novo projecto á commissao do ' . _ . . . ! fattos, a cnia tarefa me dediquei a 

just iça r o s d ° cruzador Primeiro de Março ; prf posilo ^ el-çfto de e Ju. 
Esse requerimento foi rogeitado estiveram no Adamastor, em vis i ta , tubro. 

pelos votos do coronel Proost aos seus companheiros de armas 
Rodovulha, drs. Veiga Filho, João p o r t u g u 6 ! ! o s 8 e n c l o f e c e b i d o s l idai 
Bueno, Mondes Gonçalves, Eo ' • 
berto Ponteado, E l ias Fausto, ; gamente. 

— Assist iram á posse do sr 

presidente da Republ ica os srs 

capitão de ma r e guerra conse-

ag Bardando 
relatório. 

l)lrel, d* paaaagem. qne o nova 
< pprimido nfco «onD* DO rsanlla<lo 
do aaa trabalho, pfirqne 0 dr. Go< 
doy ««çava «m fa»< uJas a j anuva 
am mas** de partldarloa J n «tro-
nai Aoaalnto, a «ouvlia destas, «om 
oa qnaaa aonvivaa dnrant» o* dias 
qnu aqnl pasanq 

Voltando o dr. delegado a HAn 
Paulo, «begava aqui o m*lor Pnnna, 
qna tem aid» também todo amiaa-
Je a oanvlvenala «om oa partida-
rloa do mesmo «oronel e som oate 

Km viata doatoa fastos «, mais, 
porq"a 110 dia da* elelçAea (.10), em 
qon havia promettldo revistar o* 
eleitores, para evitar «onill«to, al 
mnlava apena* reviata nos eleitores 
do «oronol Anaaloto, ao passo qna 
revistava doa )>éa á oabeça oa a<i 
vorsarios, o nrgava«e a passar 
reviata naa salaa da l as««Aea el«l-
toraes, sol) pretexto da qne aerla 
intervenção nas eloiçftea ; «i:tre-
tantr, a fatçio >lo ooronol Kdnardo 
Lopea sabia qne eziatiam arma-
meutos alli essoudido*, sondo aorto 
qne até urnas furam retirada* das 
tesçôes, naa veaperaa e devolviJaa 
no dia S0, podendo dante modo 
servir de vehUnlos para importação 
de armas. 

Hendo assim, a fa ção referida 
renolven fugir á oilada e ir fozer a 
*na votaçt» nm eJiflclo partionlar, 
como protesto nolemne contra 1 
violência, Ci ntra a prepotenaia acin 
toaainente snstenUila nesta inf ilis 
«idade «ontra amigos e eorreliglo' 
narios do proprio governo, pura 
simples satislaçi j de uma vaidade 
pessoal. 

J á nkn é mysterlo: todos nós 
•abem»* qne este esta-.lo do «onsaa 
é snatentado aqnl no Avaré pelo 
dr. José Alves de Cerqueira 
(jtie dlsporisa a máxima protetçáo 
ao «nrorel Ana«leto. 

E nma «oinddencia, qne nos o«-
«orre, devemos aqui referir: quan-
do B. s. aomparevia e n Ararsqnar 
na qualidade do advogado dos (Car-
valhos, uaquella ocaasiáo em qne se 
carecia dar nma aatesfaçáo á so-
oiedade, o major l'enn» & se adiava. 

Agora, a pás a mortandade do 
Avaré, em que tomos tanta neaes-
aidade de jm-tiça «orno naqnelle 
lempo, é o mesmo major Penra 
qnem vem «ommlssionado pelo go-
verno para garantir-nos a ordem I 

No dia 30, o «oronel Anaoleto 
tinha bem maior eleitorado do qne 
a 8 ; o sen grapo, entre eleitores n 
«apangau, subia a câr«a de H00 
pessoa*. ( ap:ingas vieram-lhe ale 
da fazenda do dr. Cerqneira Ceair. 
' Náo desejamos nesta eorrespjn 
denoia as«unar nenhum c.iirkligio 
nsrio nosso, ma? n nre-còo ilo 
qne ae respira iiqni é desespemdo 
ra, e pre-isaraos trazer a publito 

nossa Ínfima situação, porque fo-
mos nm povo livro e pretiaunos 
reivindicar a nossa liberdade nenr 
pada. 

Deante dos fnttos expostos, ünon 
resolvido pelo ooronol Eduardo Lo 
pes qne 00 seus eleitores r.ão so 
sacrificariam 

A probabilidade do dcrraraamon 
to do sangue já tomava as propor 
çõos de uma certezi. 

Fizeram a eleição em cata do ci-
dsdão Antonio Bento, ondo veta' 
rum qaatro«entog o tantos eleito 
res, 

Do grapo anacleüsta não pode 
moa saber quar.tos votarum, porque | f ]Jl l r 

abro da IHW. 

o f / * l m 
ad ptando 

l l i i d afi l iou 
s baaa da 

•nm 

H l aulo, 1T d* 

C A M B I O 
A pana* 

tabeliã, 
H 9f Itt. 

O mnraado abria Indseiso. 
na ban«"S aaoando s » 1 1 1 1 m a l a 
logo depois s U s a de tt 61H tor 
non-as geral <m lodo* os bsnsoa 
havendo durante um onrto tempo 
ontra balsa, durante a qual oa 
liancoa recusaram dinheiro aslma da 
H lB|.a. 

A frouxidáa foi pesaegelra, ado 
ptun lo oa l»an«o«, depois, a taxa da 
H f»|N, a 4 tarda ouva nova flrmesa, 
fechando o mereado estável, «om 
£»»>(»•( a o Banao Allemlo sacando 
a H 1I|I6 a os demais s 8 8i|84. 

A <*aaa Theodoro Wille .V ü „ A 
tardo, ofTereaan oa aens saquei na 
baa» de H ai|Stf. 

O movimento do dia foi regnlar. 
Uni Hantos, o mercado abriu pa-

fM]S'» Io, eom os bsneo* assando 
a f ( 8 , Ir tiras a H l l|l« a prosura a 
H v;í|3ü-

Logo em aeguida roalissram se 
tiegocioa em partlsnlar a 8 • 
H i l d i e em ban«arlo a H 10|!I2. 

A' larde, houve maia firmeza no 
mercado, voltando oa ban«o« a 
onr a H ülisa «ontra oflTertM de 
papel a 8 2J|32, folhando aaaim o 
mercado 

0 movimento do dia foi mais que 
regnlar. 

A Caraira Hyndinal dos corres 
tnros f rneien a seguinte tabeliã : 
Loa Ire a H M 8 MS 
Paris 1.10'; 
Hamburgo . . . . 1 Mi;5 
Italia — 
Portugal — 
Neu Votk . . . . — 

Hoberanoi . . . 
(..'ontra bsnqnnUos,H19|32eH Hi lS . 
Contra a «aixa mairis, H e 

8 Uilfi . 

Papal parti*nlar, 8 21|3ü e 8 l l iK i . 

B O L H A D E B . P A U L O 

OfVUIAS 
PuntU* puhlicol 

Apoliiea do Estado. . 
Oeraes «om 4 "to . . 

oom R °|o . 
Lettraa da 'Jamara . . 
1". emprestlmo . 
* • , . 
10 » 
<° » . . . 

Loiras da Camara de 
Hantoa. . . . . 

M\"0EB D E BANCOS 

C i u . u h i i i o o Industria. 3(K)$ Í961 
(>nst*n«tor e Agrí«olu. 
Credito Real . . . . 

» »(Carteira hy-
poibecaris «omÜOOio. 

Í.Hwrr,,íoros. . . . . 
Mcrcaniil de Mantos . 
RiboirAo Preto . . . 

"írir.toe 
í). Ttulo 
tTuikoda 8. Carlos . . 

1 • » 1 In». . 
< » > » 40 oj0. 

nK!«.,.. de H. Paulo . . 

• » 70$ . . . . 
> 110$. . 
> . . . 

ndnstvial Ar-iiaroni». 
Al \ >"1EK D E COMPANBIAH 

M á u 
l.HHR 
1.087 

470 
6816 

V I . " C*« 
— 9805 

860$ 810$ 

86$ 
84$ 
00$ 

83$ 
80$ 
61$ 

80$ 74$ 

80$ 
135$ 120$ 

6$ — 
— 101$ 

140$ 126$ 
1G0$ — 

— 90$ 
— 130$ 

PfW)$ 236$ 
120$ 112$ 

30$ 

21$ 

27$ 

17$ 

* e Lus 
com 60 «[o. 
com 70 oj.i. 

só affixaram edital de uma serçã 
H66Íslindo-lhba o direito de modi 
llcaçú ) subsequente. D i z tm uns 225, 
outros 32õ. 

Posso gftrr.ntir qnfl os «nailetis-
tas üsernin a ebumada pela lista 
veiliu 11 

íiYrmiLiamos porgnttando : E ' vu 
li(Í"i esta eleição t Qae j i pôde mais 
— u junta revisora da capital, o se-
orclr.rio do Iuterior, ou o coronel 
Anaeleto, a auotoridado, a lei on 
potentado V 

Aguardemos a deeieão do recurso 
qno será interposto, 

F e l i c i t a ç õ e s 

Passa hojo mais um nuUlicio d 
exm». sra. d Kmiiia Bcottro Bone-
vido», veueruu-ia esposa do nosso 
illustre Bmigo é aollaborador, dr. 
Joeé M. Cc rreia de 6á e Benevi-
des, lente jubilado da Academia e 
notável adv- g'\do do nosso foro. 

— 80$ 
— 40$ 
— r>2$ 
— 6«$ 
— 10$ 
— 10.Í 
— 200$ 
— 1$ 
— 401Í 
— 9(ii 

13(1$ l l i » i 

o Banco 

quarenta 

major Nunes Eduardo Chaves 
Quodinho. 

Continuou com a palavra o dr. 
Pedro Vicente até ás 4 horas da . 
tarde, classificando o projecto do ! "">iro Ferreira do Amara l , pri-
pornicioso aos interesses da po imoiros tenentes Malheiros, Ba 
pulação. . 

I m p r e s s o s 
A Recista —Tomos os fasoiinlos 

7." e 8 o, correspondente aos me-
zes de julho o ogosto deste maga-
zine illustrado, que vê a lnz em 
iielém, Estado do Fará. 

O primeiro traz 00 retratos do 

ptiBta e Ferreira, segundos tenen 

tos Estello, Purel la e Castro, que 

tombem foram ao palacio. 

— O oommandante do cruzador 

«Piemonte» foi a bordo agrade-

cer a visita que ao navio de 

guerra i ta l iano fez o comman-

almirs&te Dewey, «ommandanto da , danto do «Adamastor». 

I 2 

E m seguida, entrou em segunda uma explOBão nas caldeiras, du-

disaussão o projeoto que fixa a rante as experiencias, oocasio-

despesa do minieteUp da Itadus nando viotlmas. 

osqnadra norte-ameri«ana de Mani-
lha, do gecerai Lee, cônsul geral 
norte-americano em Havana, ao 
rebentar a guorra. 

No segundo vêm o retrato de 
Machado de Assis, acompanhado 
de nma bôa apre«iação do illustre 
romancista pelo sr. Fran Paxeco, 
e do tenor hespanhol Rihuet 

A parle litteruria faz magnífico 
peiidant com aa illuatrações, apre-
sentando a Revista excellentes tre 
«hos de prosa aasignada por An-
tonio Astrégéailo, Paula Maranhão, 
Nestor Victor, et*., e versos de 
Xavier de Carvalho, Diaa de Oli-
veira, Themistocles Maohado e ou-
tros, 

—O Brasil e a Europa. O sr. general 
Campos Salles, por Malvino Beis. 
- E ' um folheto de 62 paginas, 
«om nm retrato do auetor. 

Da leitura rápida que delle fize-
mos, deprehendemoa que o sr. 00-
ronel Malvino Reis proenra desfa-
zer a ballela qne por ahi «orre, 
confirmada pela imprensa officiosa, 
qne só agora depois da viagem do 
sr. Campos Salles á Europa o Bra-
sil fitou conhecido alli, e qne, antes 
disto, elle era «onslderado lá somo 
nm paiz selvagem. 

Vamos !Sr com vagar o folheto 
do sr. Malvino e delle nos oesupa-
romos brevemente. 

A digna offleialidade portu 

gueza recebeu convite para um 

almoço no d i a 19 a bordo do cru-

zador naoional «Benjamin Con 

stant». 

— Esteve em terra grande par-

te d a marinhagem, cujo prooedi-

mento foi correctissimo. 

— O sr. conselhoiro Ferreira do 

Amara l recebeu telegrammas dos 

srs. Celestino de Menezes, de 

Recife; do Congresso Portuguez 

Pr imeiro de Dezembro, de Pelo-

tas; colonia portuguesa da Bah ia 

e diversas opusculos do a lm i ran 

te Ignaoio Joaqu im da Fonseca. 

— O sr. encarregado de Nego-

OÍOB de Portugal devia j an ta r 

também a bordo oom o sr. con-

aelheiro Amaral . 

— Sobre o caixão do marinhei-

ro do «Adamastor», fallecido n a 

Benefleencia Portuguesa, viam-se, 

entre outras, estas duas oorôas : 

«Lembrança dos enfermos da e n ' 

fermaria de S. Roque» s da R . e 

B. Sooiedade Portuguesa de Be-

nefloenoia. 

Na minha rorrespondenci» pas-
sada fiz patente quo a dissidência 
começon no Avoré por causa do 
alistamento eleitorol do «orrente 
anno. O coronel Anacloto sentiu-no 
prejudicado oom o mesmo o o an-
unllou. 

Deste aeto illegel recorreram os 
adversários á junta revisora de Hão 
Paulo, qne deu provimento ao i-e-
anrso, sustentando o alistamento. 
O secretario do Interior determi-
nou, de accôrdo com as nossas leis 
eleitoruts, qne oa novo;) eleitoras 
votariam na eleição de H; mar, 
qual seiretario do Interior, qual 
junta revisora, qnal lei, qual na-
da :—O «oronel Anasleto foi qnem 
anrnllon o alistamento I 

Oa novos eleitores não votnrinm 
e aeriam eapingardeados, assassina-
dos, feridos ro dia 6 ! Eis o qne 
a«onte«eu, «omo relatei na mesma 
«orrespondenoia. 

Vem o coronel Anaeleto eom al-
gumas linhas pelo Estado, argnin 
do falsidade «entra a minlia corres-
pondência, dando como prova da 
sna affirmação, qne o «onfiicto ti-
nha sido provocado pela facção ad-
veraaria, qno fez uma rovisão cri-
minosa e quo foi sustentada pela 
jnnta revis. ra de 8. Panlo, 

Que prova I ? E qne louvor á 
jnnta da Capital,—atoroçoadora dos 
«rimes I 

Uma simples pergunta: se ambas 
as facções políticas iam votar no 
ooronel Fernando Prestes, qnal a 
razão porque a força publica, ao 
mando do altere* José Alipio, se 
adiava de promptldão desde alguns 
dias, antes da eleição, como se ve-
rificou mais tarde, e á mesma fo-
ram enoorporados paizanos, arma-
dos de «arnbina, no dia 6 ? E' en-
tretanto, diz se entre nós qne o 
mesmo alferea será graduado a te-
nente I 

Do dia 8 passemos ao dia 30. 
Neste intervallo o dr. shefe de po 
litia mandon nm de'egado auxiliar a 
esta cidade, afim de instaurar in-
quérito policial sobre os Monteti-
msDtoi, 

C o s i a R e s i a r t t e 

Convidamos o sr. Eugênio Siint' 
Ar.nn u oompureoer 3 e. ta esoripto-
rio, onde teni eoulas a prestar. 

M I S S A S 

Dr. Mario de Cunaigo 

A commissão encarregada pelis 

advogados da Capital do promovei-

us homenug.iiH uo inditcHO dr. 

Mario de ('amiu-ffo convida aos sons 

parentes, amigos e collegax, bem 

como aos magistrados, escrivães 

solioitadores e mais pessôas do fAro 

a astistil-om á missa de sétimo dia 

qne será rez.»da ua ;bé Cathedral, 

sexta-feira, 18 do torrente, ás 8 1[2 

herus da manhã, e em seguida di 

rigirom-ee de tarro ao cemitterio 

da ConscUção, onde se reilisará a 

serimonitt da collocação de nma 

oorOa sobre o tumu\o do finado, 

orando o dr. Famphilo do Asaum-

pção. 

A commissão desdo já antecipa 

os aens agradecimentos. 2—1 

Ar^os Pnnlie;» . . 
Rragi-inina. . . . 
FaV-til Fniristanu . 
F. Carril B. Amnro 
Oa», -lo 8. Panlo . . 
Luptvo . . . 
Mo«hKfti*a . . . 
Mercantil e Iudustriu 
Mnevan» — 

» ias. . . . 239* '186J 
Mogjana ex dividendo. — — 

> com 40 °|o. . — I16í 
1'nnlistn . . . . . . 2541 2"0? 
Projfrodior — 401 
Btnpulcoff — 37 í 
Xelephonics . . . . — 60$ 
União Sportiva . . . 100$ 
Víaçfto Panlist» — 60i 

I iETTRAB H T P O T H E C A R l ' 8 
l erir. de C. Keal 1». 

série 6í)S 66$500 
Idem, até a 11.série .65S600 64$600 
Banco União . .. . . 73$ 70Í500 

DKBF.NTDRK» 
Oomp. Agua e Luz. . 90$ 80$ 

» Ranto A ia aro . — 60 $ 
» Viação Paulista — 6"$ 

União Bportiva . 80$ 6Ü.$ 

FOBA DA BOLSA 
S4 apólices do Estado a ARfS. 

100 a-çôe? do B. União,do 60$,a 18$. 
60 1 » » » » 60$, a 18$. 

A HORA OFFICIAL 
26 neçõos da C. Mog., int., aa38S. 
15 letras hyp. do B C Real. a 66$. 

PRAÇA D O C O M M E R C I O 

lnnpeitor do mez, Ju&o Antonio 
Julião. 

MKBCAnO do m o 

Coromnni^BÇões recebidas e affi-
radas hontem : 

A s 10.15 
Bancario, 8 5i8 o 8 21[32. 
Partiaular, 8 11[16 e 8 *3[32. 

A' 1.10 

Ban«ario, 8 9(16. 
Particular,8 21l32. 

A s 2.60 
Baniario, 8 19|32 e 8 21x32. 
Particular, 8 21)32 e 8 23[32. 
Fe.eha: 
Bancario, 8 5j8. 
Particular. 8 11 [16. 

HiSIPADO )>» BAHTOB 

A'S 11.30 

Bamario, 8 6,8 
Parii-.ulur, H 23[32.. 
Mercado, paralyaado. 

II, 1 

Toriiii 

uormxwto MAR ÍT IMO 

T à M i H i i n i i n n i s o sifl 
17 Maraelba s as-.. U * M f 
17 IUo da Prata. (%M di Turi,.n 
11 Hantoa, DtMrrr» 
IH forto* do Hnl. fliprrutta 
1H Triasta a asa., Orhm 
IH l iambarco s as*., Amo:, n t 
l t l.lvcrptxil s ra«. Ptt rfui 
1U Mi nlavldéo a • • • , l^ntem 
19 l. ," i" . a •««., Mêm 
||1 Bordoaus a aat.. l.n Hiti 
|| V*l|»raiao a as».. (>rro„i 
•1 1 í inova o aa«., Manlr»id. i 
V! Rio da PraU, fírhil 
'Ji Ijiverpool e «ao., Oraria 

varo aaa A SAMIB 00 s:o 
17 8. Fransiaio, ltai>ema 
11 portos «'o Pacifleo, (imor i 
17 Portos do Nortn. Ihinil 
17 Ioguria 1 s««., (fannalpira 
l i Vistoria a ase , hiuma 
17 H. .feio da Barra, K ./«/» d 

17 I'ortos do Norte, llnu.l 
11 Psrá a es«, ilêrajn 
11 Bio da Prata» U» Alue» 
18 (len. e N*|x>(e«. CiltiLdi 
19 (tenova o Napolaa, Smo 
19 Hsioburgo a e«c., hsterr i 
19 Portoa do Hnl, Itaituba 
19 Bshia e Coará, Santa Maria 
19 N e w York r ase., TivffnH 
19 Portoa do Hnl, Itapemna 
20 V ic t , Bahia s Purn., Fmni» 
•H) MonUviiléo e eao., /brfo Alo/rr. 
22 Bio da PraU, La Rata 

Llven>°n l 0 ols-> Or<n*n 
22 Valpaialao e ea«., Oraria 
32 Rio da Prata, Monln id> > 
22 (lenovs e Nápoles. Xard Am , 1 
22 Caravolla* e es«., Mitqit;/ 
22 Hantoa, Orion 

VAI-ona* SCI SUADOS I X «AUTOS 

17 I lambnrgc, Carinho 
17 Rio, Cintra 
18 Oenovs, Cittá d i Milano 
19 Gênova, .Sírio 
19 Malantra, Lisbôa 
19 Marselha, Lm Alpes 
23 Rio, Montevidto 
23 Rio, Orion 
29 Rio da Prata, Dnnube 

VAPORS1 A RAHIB D S BASTOS 

17 Buenos-Aire*, La Flata 
18 New-York, llritsh Prince 
19 Bio da Prata, Cittá di Milano 
19 Hamburgo, CorAnba 
23 Bnenos-Aires, Monttridéo 
26 Fiume, Pandora 
29 Bremen, Main: 
29 Honthampton, Danube 

JUNTA C O M M E R C I A L 
sxssAo nc 11 DS NOVEMBRO DI 18'.I8 

Presidente, dr. Procopio Malt': 
sei retario, J . A. de Andrade; de/m'^-
ios, J . C. Martins, Camillo Bampai >, 
Frederiao Upton e o suppli nlo 
Conceição Bastos. 

BXPBDIKNTR 

0/JieiO : 
do dr. jn iz da I a r a r i «ommeMiol 

desta capital, communi«ando qno 
em data de 6 do «orrento. de;rel< 11 

f*Ilen«ia de Antonio de Bcnz:. 
Moreira, negociante nesta praça — 
Inteirado. 

Requerimentos: 

De Ferreira Estrada «Sc C , Catuii 
& Irmão, desta praça, para ara:, v. 
mento dos seus contractos socises 
—Arthivem so. 

De Azumbnja & Beeker, .T M. 
Gnerrn, Wenoeslau Baeta, ,T. I". 
Oantier, desta praça, Thoodoro Mo-
reira Cardoso, da estação de Habaiín 1 
e J . Pereira <4 C. da praça do A -
paro, para o registro ile snas fir 
mas.— Registrem so. 

Da Ccmp. Mercantil e Industrial 
de S. Panlo, por seu senretario, 
par.i arcijivnmento dos us. 201'9 « 
2027 do Diário Ofj :cial deste Estado, 
nos qnaes ostão publioarias ES actia 
dan snaa af.sembléua geraes extraor 
Uinariaa reulisad&s em 26 do sev-u-
bro n 6 da outubro proximo 
passado.—Arihive se. 

D'«o c p x x E J & a o o 8 . 

fiude 

e 

PAULO. 

E f l E B S C O S 

Dr. Franciscs SanCAnna 
HBDICO B DENTISTA 

Especialidade : 
Moléstias do figado, ejtomago 

nervosas, svphilis e dentAduraa. 
Conanltas: Bua Marechal Deod" 

ro, 3, d»B 8 ás 10 da luauhã e d.".s 
0 ás 3, á rua 16 de Novembro, l:-. 

Br. Lucas Catta-Prcta—F.specialid 1 
de : moléstias do criança», do "O 

ruç&o. e dou pulmões. Residennia e 
«oiis.ultorio, raa Viotorii, 6. 

Clinica medlen de adultos e crianças. 
—DK. C. DI-ARTK NUNRS, forma-

do pela Facnldade do R io e ex -
terno de clinica de crianças i) . 
mesmrt fe.ínldade, com pratica 

hospltaes da Europa Consuitf . , 
e residência—largo de S. Bent/ 
—Consultas das 8 ás 9 da »a-'l 
12 opsás 2 da tarde. 

° T ' n l z Frederico R:,rijei ,1, 
rreltas mndou o svn escrip-ori 

para a rua Marechal Doodoro"r.' , 
(aobrado). 

Bancario, 8 9|16 
Particular, 8 U]16. 
Mercado, frouxo. 

A' 1.30 

A s 3. 

Dr. ioãQ Mendss de Almeida 

O CENTRO MONARCHtBTA 
grato ao seu saudoso shefo DIC. 
JOÃO MENDES manda reíar nma | na baso de 6$S00. 
missa por sna alma no dia 17 do 
corrente, ás 9 horas, na egreja da 
tíé -, para esse act > «onvida a todos 
os monarchistas. parentes e amigo* 
do Illustre finado. 

8 Paulo, 16 do noverúbro de 1898. 
Amador da Cunha Butno, presi-

dente. 

AriovAtda Augusto do Amaral, 1." 
secretario! 

Arnaldo de ülhóa Cintra, 2.o se-
cretario. a - a 

Bancário, 8 21i32. 
Particular, 8 23|32. 
Mercado, estável. 

M E R C A D O D E CAFÉ 
O meroado de oafé hontem con 

servou-se mnito calmo. 
A baso do dia foi de 6$nü0, do-

clarando-se as vendas apenas em 
6.000 snccas. 

A cotação de New-York f»ehou 5 
pontos mais baixa. 

BIO 
En t r adas . . . . 4 412 saasss. 
Vendas 3.000 
Sto«k. 361.995 saccoa. 
Preço, 10$000. 

BASTOS 

A's 11.80 
O mercado de café abriu calmo, 

.ar. A" 

Dr. Curtos de Vaseoueellos. — Ex-
lente Cathedrntiio da Faculd 

de Medicina do Rio Conanltan, •> 
2 ás 4 horas; na rn» do H. Bya 
12. Resido na Alameda U.irão dr. 
Limeira, 49. 

Moléstias de gargaut.-i, nariz, ouvi-
dos, língua e sfphiiitiea.i espec. 

liata dr. L . da Bouza Castro, cot: 
pratica nos hospitaes da F.ncopa. 

Consulto rio : Largo da Hó, n. 
Consultas de 1 ás 4. Besidenria 
rua General Jardim, 46 • Villa lin-
arque. 

DOUTORA M A W K RBHOTTB—Medi»» 

Operadora b Parteira Espe«i • > 
Ios — Doenças de senhoras o taoV-
9tias doe olhos Consultas, larííi ' 
Hé, n. 6. de meio-dia áo 3 horas. ; 
sidoncia, ladeira H.inta EpUi^eui. -
Responde a thamr.dos. 

. , A' 1.80 
Mercado, calmo. 

A's 3.80 

Mercado calmo, na base de 6$600 

MALAS PARA A EUROPA 

NOVEMBBO 
Dia 22—Orcana. 

'1*—Brêsil 
26—Liguria. 
30—Danuòc, 

DB. VIBIATO BBAWHÃO. — Sypt ••-íü 

Via» arinariae, utero e oporsç ' f 
Besidentia rua da Libetdad • 

Goiií: alto rio- »-na 15 Jo Novsmb'1) 
,1o 1 ás 3. Telephone, 599 

Dn . OLIVBIBA FAUBTO, opersdor 
«om pratica de Paria e Viei.ru. 

Ginecologia operatoria, Cirurgia 
vias urinarias e. ipraçõeji de. pequcM, 

alta cirurgia. 
Conaultorlo, rra de S. João, 1T> 

(Das 9 ás 10 horas da manhã t dai 
2 ás 4 da tarde). Residencia, ave-
nida Rangel Postana, 193. 

DB.BI-;TBI»COU»T RODBIUDKC.- !>'•£• 
densia, L . / g c da Liboriiadu, 37 

Coasultorio: ru« 15 de Novembro,55 
ao meio dia,Telephone, 601, 

Os nne. AB3.AI.DO VisruA r s '.'AB 
VAí.HO B L m s PBRSIKA BÍ.SW> 

Rua de BSo Bento, 23, sonsaltas DE 
! ás 3 da tazde. BE*'.den«ia: dr. A 
Vieira, rua Ip iranga , 8, e dv. L F 
Barreto, Alameda da Tríuinpho, 

ÜB. O. HOHSM D l KBI.I.O.— Medi'0 
especialidades: moléstias mentass 

e nervosas—Besidensia: Alameda K. 
ds Pirasissba, 48. Essrtptorio, ms 
Direita, 36, altos do Banao Frsaiej 

J h d a^ l 
r i a » ) < 4 

llra> de H / f 

o d 

csrlo P b e l í 
ta r- l " ' r 

{autadnr* al 
iurac''iia a 4 
MM • «'Ufo l 

K,, ti.ii.i i» « a 
J bura» <la ia 
| na Uir . i l» ,] 

n u 

J DK. F. fl 
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platina, praM 

Cora de fll 
i*eo* e m u 

rranspUnts^ 
ilantaçAo. 

I)ontadnr« 
pof^ella 

posição 
Do' toa 

L>!CI, soroa 
7» -Bm 

l':i .NI- i i 
Gabinete 1 

B;ras. n . 1I6J 
j „ 1'iraatinln 

A D I 

|0 advogado 
estriptrriO 

J^eirr , m s 
j.Bfrpondo a 
j • a r o* p(" 

D ,1 Federal. | 

I'-, -f - r- -• - • n 

T O s b o t a J 
Bumpr-io V^ 
Deodor-), n , 
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Aeoeitam < 
nterior do 

O* DBB. I n 
OAWTABA 

Kesiden«ia 
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deCredito 

Morei rn Caa 
do juizo 

Junta 
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ua Marotk^ 

Alfredo C._ 
filiado. 

Thoresa. 

BARTT.L 
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Companhia BrasHalIra d« S i p i n i ^ C X S A 1 H 0 N E T 

• D E N T I S T A S 

I i r r * r l n P M I p i * H*n«er»ii~ D»ntu- j 
• U I «!"• . ! « . . . . »r:.|«u Work 
• >|«-iU<l'ira *»t/) eh*!»»' |>l».«l«. roa-
• |»nri>C""* • onrfi, a u r t f l • oo 
IpiAii • ouro a plutm» | r«t»nii«nlo 
I n / llutula» «m t .d«so« p«r»odi>a. ( d u 
I » botM da msnba A* ti d» tarda)— 
• lia» Direita, 19. 

9 Cllnlra dentaria 

I M PTTTA 

I I)N. F . MaNT A NHA , MINIRO — 
I oi, nr»v"'<»« tl« dente» a ouro, 
lal. i i ina, prata, marfim artlfltlal ela. 
I KJtrlti lAt.llill) w 
I Cura da (Wlnlaa, kiatoa al<aaaaoa 
I o,•»'"'« a mais p»nu«it»« do liucao. 
I I',., i ' i innvio da dentai a roam 
I plwtaylft 
I I' i « I iuaa viu l>ridg»-work, on 
I r . r r*rllana, platina, «em ahapa 
I > . eoUbetfs, m-tllas ate 
I |»,i tt'H a pírota, anulados, tlju 
I p'ei, coroado» • portáteis. 
I )!> - Rua 1.1 (U Novembro—19 

I A HLL-NILAO, C.ITL BOTÂO-DRNTISTA 
I Gabinete a rriddenoU: l.arço do 
I Br»*. D. llti, sobrado, esquina da 

n itialoga. 

A D V O G A D O S 

(I adn u ido liarão de bordo, m m 
mcriptcrio ou «idade do Itio da 

I t i !rr, rtiaGonoral ('atuara, n. 34, 

rf» .vinde n eonNultw', n trat* de 

r ia porr-nta o Huprerao Tribn-

n.,i i • l a n L 

P RSIP-OMO TIB AUVIV IRIA dos dr* . 

Viilnlioitu Pedro <"e Toledo e 
B- 10 Vimmn — Rna Marechal 
p.u.Iom, n . 10, das 11 ás 4 horas 

da2t .rde. 
Acofitam ennsas na capital o DO 

ntnrior do Estado 

0 » nns . B I IA Í Í IMO MACHADO K A 

("ATÍTAIA M A O H A I > O — A õ e o e a x o — 

R«si.len«ia: t m a Anrora. n. 10.Es 
vptorio:* ra Direita, u. 10. Banto 
detlredito lteal de S. Panlo. 

L E I L O E I R O 

Jlorelra Campos — Leiloeiro ofütial 
do juizo federal, matriculado na 

J in ta CommersiBl. Rosidensia, lei-
go da Liberdade, 43; escriptorio 
ua Muroslial Deodoro, 8. ( 

Alfreilo C. Poro Ira, leiloeiro matri \ 
culado. Escriptorio, rua do Santa 

Thernsa. n. fi A. 

Itr. l i'i>hrrtKio Cunkm* 
Florianópolis, IÍU. Catk., biulfc 

Tab. n. 3 
Preat. 60$ 

Tab. n. 1 
Pre»t. HH$ 

Tab D. 2 
Prest. on$ 

Pagamento 
união 

Morte por desastre 
Perda delra&o e 1 pé 

> das mios . 
> dos pés . . 
> dos olhos . 
> da ni&u direita 
> de 1 perna. 
> de 1 p ó . . 
> da mão osq. 
> de 1 o'ho. 

Invalides completa 
Impd1». tempo. srk. 

7:W) •$ 
fi.-OOi í 
fi:00'$ 
(1:000$ 
B:'(KI$ 
3:0009 

1 : S 0 0 $ 
1:600$ 
1:000» 
4:d00# 

35$ 

6:001'$ 
300(1$ 
.'100 $ 
3:000$ 
31XK)$ 
l:A0li$ 
1:500$ 
1:000$ 
1:000$ 

600$ 
3:600$ 

2H$ Hc-manal 
Cllnlm elruririco-deiilniU 

tía P o a s c c a 

Firmada /irlu Fi' IIUa^r de 
UfiUi -iiri d i íiio fi." Ja>u iro 

tem o sen eonanltorio u 

RUA DIt . FALCÃO , 4 

n VKITEti & 0.—Droguifitas nenta 
«apitai, dopi • itarios da* reputa-

das PKH.PABAÇÕES 1'IIARMACKITTICAS 
<3e Granado & C , rut '.o de Mar-
ço, na. 1 e 14, Eio de Janeiro. 

1IA p*i: «rBA & IÍFRMOSll.T.A. - L( i 
v , queijos, mai-lhiga ireBca, beb 
, licaa 14, >na do Rosário, 14. 

cõrrêet " , r e s «fi< iti.'S — E Í 3 T E V A M 
È S T R ^ L A-Corrotor «e fundos 

Escriptorio m a Marechal Deodoro 
12 A ; ResiàiiSK-ia: Alameda do Tri-
nmpho, 6. 

Arousro HciiMin, r. io Quartel n S 
- D á dinheiro tobre hypotheca de 
prédios na Capi ta l ; ínaumbe-ae de 
«biuprar o vondor aíVúas, letras by-
pcthesarias, prédios, terrenos ntr. 
Cisnuiona titnlos e deasonta letras 
e ordens.—B. P A U L O 

.í iillo Attuiicri de Abreu—Roa Dire 
U, 20- f.rveio. 77 

J \MARANTK & C. DroRUistiiP 
nesta capital, dtposit.arit • dae 

aoreiiitadas preparações pharinaeeu-
tleas de (íriuutdo & C., a rua Pri 
meivo de Março, us. 12 o 14, xiio 
do Janeiro. 

Jk l o d i n a 
Do pharmateatiao Andride nJo 

qui iLcaa bocca.tonsrrvs, de^infeota 

os dentes e as gengivas e CUItA 

ws D O R E 8 de DENTES MAI8 RE-

RE l iDEd E M MESOÜ DE 5 MI-

S U T O a . e<trtCv1'í'0 sabbüdc , 19 Je n v u r b r u . 

f ü H i i i o n l & C o e S l u o 

R . v i a 1 5 d o N o v e m b r o , 2 - A 
s - J * a ü L C ! 

tempa hia Fabrica de Tecidas 
D E P I R A C I C A B A 

CASEIRA YPIRANGA 
OXFORD PAULI5TA 

fiKIM P E H A C i C A B A 

Z E P H I R 
Deposito e r n S . P a u l o : 3-1 

Rua da Caixa cTÂgua, 6 

BARUEL & COMP. 
Pformacia do Castor e 

Fharmacia S. Joaquim 
Rua da Liberdade, 1V2 e em todas 
as plmrinucias e drogarias. - Y I l iRO , 
1*000. .15—1 

J a r c l i n e i r o 

Precisa-se do um. Trata-se rua 15 
de Novembro, 63, ou Villa Marianna, 
ma Domingos de Moraes, lfi. 3.3 

OADVOGADO 

H3udou seu escripto-
rio para a travessa da 
Sé, n. I, sobrado. 30—15 

Vi-ndu-so uma oas» o terreno rr>m 
13 nu t r ?s de frente, por 30 de fun-
do, sito á rua Mendes Gtruçulvcs 
n. 35 

Trata-se á rua do São Caetano, 
n. 173. 3-3 

Conselhos práticos sobre a bôa direcção 
de uma casa, por Vera A. Ciescr. I vol. ene. 8$. 

VENDE-SE N A 

GRANDE LIVRARIA FAULISTAa i 
Rua de S. Bento, 65 R u a dè S. Bento,65 

atacadas de tosse 
rebelde, ern casa 
do sr. coronel Jo 
sé Lopes da Cos-
ta Moreira, largo 
do Catumby, n.° 
81, curaram se com 

Alcatrão 

Jataby 

I M Ü 0 00 PRAGQ 

O F L O N D O N 
(Companhia dc Seguros Terrestres contra fogo) 

FUNI>AI1A EM 17HÍ) 
Esta Companhia que conta l lt í annos de 

existencia o já tem pago mais de lb.20.000.000 
em sinistrou, effoctúa si-ipros contra fogo a 
prêmios módicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AOKKCIA: COMPANHIA LUPTON 

H. 41, rua Coronel Moreira César, t*. 41, sobrado 

(Antiga ie S. Bento)—Süo Paulo 8.. 

DKPOSITO 

E s t a b e l e c i m e n t o 

PARA 

Tratamento de Massagen 

Pharmacia 
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l i q u i d a ç ã o 

a c a b a r e r e c o n s t r u i r o p r é d i o 

3» ti» • sb. 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 5 6 I 

D O E N Ç A S D O p È Í T O 
r-tiMüj, IrtMUltM thrMkn. 

llfctêraç*— matutou, 

ritíoet, s9$mg M l 

" W " t « C A P S Ü l . A S a 
y EUCRLYPTIN» l e b r u n 
U ' f A O O U A I A C M 1 . k O O O r o H M A D b 

» • • MM «MHm *• M M M PMKa tcMnpanktn a k ft«ta 
• M I : I ( M I I I T _ ' W M | _ T . « raa» .—ntwt r» .—na i 1. JKAhAN- ê> o». 

Aoa prln.ipwM 
IXNUÁ. SRITE E I U l n o a A* NO»» 

O motivo da w d i i qna o pro-
. -iatar.u m retira paia Mia «apllal, 
em boMft d* melhoras pai» a 
•a lida. 

Informava*, na Pingaria Pnulitia, 
da P. Vam d * Almalda, 4 roa d o 
ltosario, 7. «-« 

Pasmqas g XalopêTMY^ 
O T L A N Q R E N I E R 

•• 1m«U •K.'«4Aveti, os mala effi casca 
do* Feitorart «ontra 

TOSSE, DE* LUXO, FERONCHITS 

/#. mede» • ilM 

D E 

CÁLCIO! E CREOSOTO 
P r e p a r a d o p o r V i c e n t e W e r n e c k 

1'HARM ACEfTICO 

A p p l i c a d o com reoonheoidas e indiscuti-
veis vantagens n a fraqueza pulmonar , noi es- 1 

Lados lymphtttioos, na escrophulose, no rachi- ' 
vismo, nu» d iversos periodioos da tuberei'' 
pulmonar eto, .ose 

Cada 90 grammas deste v l nh ' 
oent igrammas de phospho-ohl'-- J contém 60 
9 JO oentigrammas de ore»- ,-ureto de cálcio 

U m a oolher de so<~ .aoto vegetal puro. 
lantar, DISSOLVIDA •" .A AO a lmoço O uma ao 

.11 agua assucarada. 

_ j . . . • oposltarlos nu BSo Paulo: 

. e i t a . l - B a r o e l & C . - L a r g o d a S é , 2 

R I P W E I I EM JE «* 

' O O B Y l O P S t ô W _ 
S á B i O . ESSRACLA AGRA DE TÜILETTE, PÓ DE ARROZ- OLEC. 

5a 

S a b ã o r u s s o 
A B A T I L H O S i KH t K J C I l 

n i r u i D t rom 

J A I M E P R A D E D A 

Approvada pela erma. Junta 

H y g i e n e P u b l i c a d a C ô r t e 

Innumeros attestados de medioos 
distlnctos e de pessoas de todo o 
eriterio attostam e preoonisam o 
BABÃO RDBBO para «urar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Baldas 

Chagas, Rugaa, ' 
DAres rbeumatisas, Ideai fl. 

Espinhas, E m p V e £ • , b 6 Ç ' 
Panno», 

M o r d e ^ ^ -

" flft.,Bia. 
Como agua de «toüeito», s&o ina 

Kiciavoia as suas propriedades, 
vada de toda a aaustiaidade, n i e 

só aformozí» e refresca a pella, res 
t iMndo lhe a alvura e macieza per 
didas, fazendo desapparecer ase» 
pinhas, cravos «U„ «orno — 
quotidianamente - fortif- .^T' , . 
• «ura as dôres e i " * «* ^ í í " 
i t y ^ .^ammaçoea d o-

Comr . . . . . i ' 

a V-' , agua dontifnoia, 6 superior 
..«ias até hoje conheeidas, p o r q r e 

além de alvejar os dentes, forijüca 
as gengivas, «ura as feridas, Inflam-
mações e dores de dentes. 

O SABÃO KÜBSO, quer usado 
oomo remedio, quer como agua de 
<toilette>, é uma necessidade em 
eaüa de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABAO 
RUSSO é de uma utilidade immen-
sa; longe dos recursos medico*, 
este preparado é de um proveito 
incalculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se 6 venda na drogaria 

B a r u e l & C . 

l Ã G Ü À 
1 EtScaz f 

r a desapparecer oa 
PONTINHOS PREGOS do re<* 
causados polo Cpmodf". para-
sita contagioso q ie faz com qua 
a pelle do rosto"flque salpic»*!* 
irritada e ftrada 

ETP«e ia l i dad« d t F r a f t l l l B r a i o a FT G o m p . , Milão 
O S V N I O O B Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P R O C E S S O 

M«4alh>» A* ..UIO • i raad» 4lul,.nia DE honra aas « P - L Ç » » A* Vimas 1H7», Vesr.la , Phlladelphla 1NT6, 

HjAaej ÍHSO, Mrlbourue 1HN1, Mllào ISSI, N lua , IKH3, Torao 1NM. Aaloerpla IHM e u>ulta»outras rwoiapfnww 

U L T I M O * P R Ê M I O S O B T I D O S • 
Graad* Alpleaa A* honra aa exposlfie de U a d m 1MW • Palerna IHTFÍ, mrdalhas m m nas EXPOSIÇÕES Ae Barrelena 1HHH S 

Paris IHft», aadalha Ae oare aa uposlffto LULO snr rkass em Oenora 1W2, aiedalha Ao oiro do Ministério de AgrteulUra • Commrrrl 
A* Rama IKK. 

Oonovaaionarlos para a axportaçto A Ajnarloa do I n ) 1S7B, Carlos T. Itofsr ÊT C.°, O a n o v a . 

O F E R N E T B R A N C A 
4 0 lioor mala h yg i t i ico conhec ido que t x i i n g i i * i í 0 t facUK» » dines»»o, n ci 'R O ipt>etiie, cu ra a* lebrea In-

tarmittentea, dftr de cabeça, m a l n e n i o , i t h l j 0 , Í K m 1 ' t n j ô 0 eic. O F e r n e t B r a n o a é vermi fugo , antl-

oolerioo, anü-febr l l , c o m o fica provado F o- q l l í n t l d í d e dê cett incadoa medicca . 

«a ^ ° p U b , , C ° " l 0 M d , i x ,
l " ' " d i r pc l f s la lMf lcçf lea r t c i v M é aaúde , que r. m o ^ _ e d e F e r j » e « a»o 

l t e l H B r a n o « ° A " c o . P C r •«<»<>"» « « r u p u l c s o . e peça o leg i t imo F E P . N E T B R A N C A d e F r e -

U o l c o i I n t r o d n e t o r e s n o I f t a d o d a t . P » H o : 

Caixa n . 7 9 _ HASEIVCLEVER & C. — R a a do C o m m e r e i o , 9 
^ a m a n t e auctor icad ' « de prr ceder som t odo rigor o d a lei c m t r a o» frlaificdore*. 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 ( » J ) 

SABBADO S A B B A D O BARRADO 
5 0 0 C O N T O . M ^ m x B x m x m x m x m x t x ê m x m x o x m x i x m x ^ ^ o f " O R T O " 

Grande e extraordinaria 

Pipoiito Müiríl: SECRETi», ü, rw V «nps, n i f 
hpaiiui i> J. P.uJo :»itl«riiS»i.«,f», rll S. Buit 
«".»•« nrwcin«r.7 pfc,, A I\iH\mv»' j 

B e r n a r d o 

8 P A S T Z I i H A S 
C D E 

| G U A I A C O C O M P O S T A S 

| s c h a u ^ a ^ A messsner 
W Especifico contra a inflammaçao da garganta (angina, laringyte) 

$ D E N T I N A 

D E 

M a g a l h ã e s 
M E D I C O 

Besidensia: rua dos 
Guayanazes, 120 

Consultorio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

t o m m CAPITAL mim 
I N T E G R A E S Í W T E G R A i S 

5 0 0 : 0 0 0 $ 

S A B B A D C 

I K T F A L L I V E L 

(PK tTMAL « A l . m i T K , 
_ i do a vMdadaira formnu t . 

dr. Htlva Mms é 
som falia raanltado na* .^òi^J 

: M M f N S • 
TOB8E, 

CATAItRI IO , 
BBONCf l ITE . 

AHTIIMA, 
T O H H E C O N V U L H A 

INKLHKN/A . 
P N E U M O N I A 

TlIBKIt III,OHE 
INBOMNU ' 

NEVKA IY I LA 

P A L P I T A ( ; O E H N E U V O H A H 

todos os o ano* em ano sn pi, „ 
d* um calmante agradsTnl.prir ' 
e seguro. 

oaroeiTABios 

MRUEL k uOMP. 

^ a o u a 

m n. ,m <<MfI / furfrf;,, ti, 

^ J B I N A f , 
' x ante do Doutor L L O B A C E i 
14 irttrm it toêCniii Kkiiciu f.-I 
|p'0» «»• • U" <0l : ' té 
luMi^wn '•>• à" ) » " 
" ma»» »• «om 1 " 

»»hj«5 T 

Mo 

REAL PORTDGÜEZA 

O magniíito paquete portngncz 

M a l a n g o 
Esperado em Santos a 22 do cor-

rente; sahirá no dia 29 do mesmo 
mez para 

COLOSSAL LOTERIA!! 
2 FMAP^! 10.403 prêmios! 2 í i n a e s ! 10.403 prêmios! 

" e " « * a n a A g e n c i a G e r a l , a ' r u a 15 d e N o -
O s b i l h e t e s 

® r - . i i b r o , n . 2 A . 
e s t ã o 

G R I M O N I Sc C O E L H O 

som escalas pelo 

R i o d e J a n e i r o , 

B a h i a e 

S . V i c e n t e 

Este paquete tem enplendidan e 
oonft rtaveis iceomtuodBÇõcH paru pas-
sageiros da 1", e b* «lasso. 

IPreços das passagem de 3' classe 
para Libôa 

160$000 
Para passagens, fretes e mais in-

I formações, trata ce com os agentes 

A Ü 6 . 1 1 LEUBA & GOMP. 
IBua da B6a-Vista, 22-A, e com os mes-

mos em Bantos. á rua 15 de Novem-
bro, 23 

X 

L . 

Excollento remedio contra as dôres do dontes. 

A' venda em todas as drogarias e nas pharmacias. 

B». 

P í l u l a s a s i í i - s y p l i i l h i c a s 

D O DR. SILVA LIMA 

Approvadas pelas InspectoriaB do Eio do Janeiro o Bahia 
ltesommniidumnH em todus s mauijestaçõcs syphilitica, «speciul-

mento das qne ulletum a pelle, as rancosas e os ossos ; nas ulceras da 
garganta, do uari/., etc. 

nlém destas npecinlidades encontra-se aintla no acreditado Labu r f 
torio Chiraico Pliarmaceutico Silva Lima : Tinoturus, hyflrolatoe, oxtrac-
tos, poma-la», viuhus medi-inaes e tuJas as preparações oiTicinues, se-
gundo o Oodig". 

Prepara Io no Liboratorlo Ohimioo Phnnaa->entico Silva 
dos Algibolms, n. Ai liahia—D.i|>rsitarios : ÜAHITEL & O. 

' .r^xxnarmcmtarnaaa&ttMwéj^zssaimxiiZ* 

F 8 L Y T H 

X A R O P E 

| Peitoral calmante 
« S I L V A L I M A > 

IPalpitações nervosas, insomnia, ne 
vralgias o enxaquecas—como essou 
cialmente calmante e Snodyno, ««TE 
•xarope 6 altamente proveitosa N'estas 
af fecções . 

Preparado no Laboratorio Chimi-
oo Pharmaseutioo de Silva L ima 
rua dos Algibebes , 24—Bahia 6B 

DKP0SITAHI0S 

/ 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
BatbaJu, 3 

A ' s 3 h o r a s 

^ . Caixa do correio, 5 1 3 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o " G R I M O N I " - S . P A U L O 

V D D A D O & f â ^ f â ^ ^ 
500:000$ 

Sabbado, 5 

A ' s 3 h o r a s 

0 ^««Miuvt •auiuiiiVilV 

Dampfseh i fTahr ts-Gese l l scha f t 

SERVIÇO SEMANAL 
antro Santos o Hamburgo oom es-
calas pelo R i o de Janeiro, Bahís 
Lisbôa e Rottordan. 

VAPORES KSPÍEANOS: 

DESTERRO , C I N T R A e AMAZO-
NAS. 

O VAPOB 

3 0 — 2 7 

BARUEL A COMP. 

Lima, m s 
5" 

Euiprosa: Saldanha Sc Comp, 

Companhia k zarzuelas dirigida por d. Valsntini Garrido 
R E G E N í M á E 5 T a Q ~ í ) . G u s t a v o C a m p o s 

H O j e Çninta-feira,17 h novembro k 1888 H O j e « -» • • -

A minflsa zarzueía. m 

E l 

E s p e e i a c u l o v a r i a d o 

a c ta 

S A N D A L O 

B R E T O N N E A U ! 
Maravilhosos effoitos ̂  

B r a n d e l i q u i d a ç ã o ( 

J . B U G C O L O 

D!à G0NSTBUCÇÂ0 E FABRICAÇÃO SEM RIVAL 
Elegantes,sólidas e apropriadas para estradas de pouoa conservação 

E N C O N T R A D A S S E M P R E NA. 

C A S A F U C E S 
R u a d e S ã o B e n t o , 8 3 A 

H " r » O E S E í s D O M S e E C A Z A 

Para íaztr B o a C o s i n h a 

* p m i f i B o a . M a n t e i g a 
U S A I , P O I 3 , A 

. . . O VAPOB 

c a s a s e a b r a D e s t e r r o 

1 3 A , R u a S u o J o ã o , 1 3 A 

L i q u i d a ç ã o R e a l 

Capt. Stlulz 

B B » í á I M 5 " . 1 ' d 0 «orrente par» 
o Bio, Bahia, Lisbfis, e Hamburgo 

Esto vapor 
eleotrica. 

Ó illumlnado á lua 

Papel para 
desconto. 

Preço da passagem de 3& clas-
se para L I SBOA , 

forrar casas, com >0 e 40 O/o de 1 6 0 $ 0 0 0 

Tapetes, oleados, esteiras, estampas, molduras, 
capachos transparentes, espelhos e todos os artigos 

POa .MENOS DO CUSTO 
15-..16 

Todos estes paquetes levam pas 

ffiSSSS" "Bilhas dosAe6l« 
« í s a r " m a < # informacoe 

E . J o h n s t o n K € 
CASA SE A 

j 1 6—EUA D A Q U I T A N D A - 1 5 

S. Paulo 

ne 3 R E T I L F r i r e s I 
« r r i T A L O G N E S ( F r a n g a , ) J . l 

A M.A. IS IMPORTANTE CAZA D O M U N D O ' I 

F e l s i n a 

_ „ IYÍ/«.IÍ3IIVIKURTANTE CAZA DO M U N D O • 

J . o K a r a t i v e i , à M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l i l U m e n t e i sen t a de *cido Borlco, , 
v e n a e a pro^u u a i a u a a i t rnarjarlna. Azeite e q a ; l q u o r corpo gorão . ,mo, grande sortimento de j m M D I P I I W O ^ iaaS. ' r i f H ^ r C í ^ 0 em vergas, cantonel- L . — 

R a m a z z o t t i 
— IDOS 

T R M OS R A M A Z Z O T T I 
D E I H I L f t O 

W R O A M A B O F E L S I N A B A M A Z Z O T T I , q u e t a n t o 
favor tem encontndo no publico , pelas suas extellen-
tes qualidades, É resommf ndado aos que so£Trem do 
estotuago e de áif ici l digestão. 

Esta licor, pelis suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegetaes, 6 muito reaommenda-
do como a bebida mais gostosa ao paladar • mais in 
dicada tomo apeútivo. 

" L a M a r c h a d e C a c J i z 

A m a g n í f i c a r e v i s t a ^ 

" E L " C l 

A'»I8 I j Z g h o r a s . 
S a b b a d o 1 9 S a b b a d o K ^ ^ T S S : 

Festa artística d o ^ i n a e s t r o xões,caixas, pias paracori-
, . nha, mictorios, torneiras, 

D . G u s t a v o C a m p o s r e ? i s t r o s . ' b o i a s • ^ s 

ias —- •• 
jnpenor qua-

lidade de aço para mollas 
de carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandres,zin-
co, estanho, etc. 

Ob ]ectos para gaz o agua 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 

d a m a e s t r i n a 

C R I S T I N A B E R N A D 

P R E Ç O S 0 0 C O S T U M E 

a c c e s s o r i o s . 
Tudo se vende para fi-

nal liquidação deste ramo! 
de negocio. „M u 

RUA V P M C A , 7 1 - S , PULO 

Em liquidação ) 

Previne os seus Iregiiexes em debito para mandarem satisfazer SUFS 
tontos até ao dia 18 do c orrente, afim de evitar a cobrança judicial. 

8. Paulo, 6 de novembro de 1898. 

Auyusto Malafaia Nunes 

1 l A g u a d . M e l i s s a 

e de H o r t e l a 
ladiipeniavel em todai isFamiliai 

Sen tabor é pirfiito. 

Emprega-se puromassucar 
Infinitamente superior 

, i — — M H I M H a â to«lnB os produetoa simi-
lares e por suas qualidades o preparação que é trreprehen»ív«I, 

Este cordial verdadeiranicnl e precioso emprc*a-se com eilto nhslndigestòes, 
Nauseas, Vomitai,Diarrhias, C aimbras de Kscomago, Azias. Desmaios,Svnropes. 
Ataques nervosos, Dôres Dent, irias. Ntvralçiat. Knxaqutcas, Enjôo c todos os 
Incommodos da cabeça, dos 1 lervos e do estomago. E* maravilhoso em 
tempo de eptdemla,"impedo a Influenza, a Febre amarella ou estorva as suas 
consequenclas. Elle é tônico, t. yglenlco. aperltlvo, vulnerarlo e febrlfugo. 

São Paulo, Compukla dt Drof a» l 'o Estado de SIo Paula, • em toda it boas Phtrmacitt. 
CT.ÓIVX K IM ' i • , te C" , Valenca (Drímt, Fnnee). 

carpideiras 
ÚNICOS IMPORTADORES 

r P E L O 

Estado de S. Panlo 

T t f J r Oswald 
.. 55-C, RUA DIREITA, 65-0 

L I Y E R P O O L , B R A S I L 

And River Plate S t e a m e r s 

LINHA LAMPORT & HOLT 
I Serviço de passageiros para NOVA-

1 Y O R K : Buffon, Colerldge, Ga 1 ileu 

Ilevellus e Wordsworth. 

O P A Q U E T E 

B U F F O K 
Babirá no dia 19 do «otrente 

B a h i a , P e r n a m b u c o 

N o v a - Y o r K 

Este paquete pro^rt io na aos pas-
sageiros todo o,»onforto necessário 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rapida que via Ingla 
terra e sem os insonvi snientes 
baldeaqlo. 

Be«abem-se passageirc s de 1 
olaaae. 

para 

e 

de 

» E 3 . « 

Para «arga, tom o «o rretor 

W . B . M«. M i t -en 
Bua Primeiro de Mar? o, 60. 
Para passagens e Kiais informa 

(fies, «om os agentes 

I Norton M e g a w & C . L D 

I BUA 10 D B ptAKÇO, 68 

Bio do J f tMi l o 
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t f J ÍHk 

¥ * . * 
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